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EBI de S. Tomé de Negrelos / Escola da Ponte
vai custar seis milhões de euros

PAIS DA ESCOLA DE VILA DAS AVES JÁ SE
PRONUNCIARAM “DESFAVORAVELMENTE” A ESTA PROPOSTA

Aberto o Concurso Público em
Agosto deste ano, aí está a adju-
dicação da requalificação da Rua
25 de Abril; uma das mais impor-
tantes artérias de Vila das Aves que

Requalificação da Rua 25
de Abril adjudicada
por cerca de 500 mil euros

há muito reclama por obras. A in-
tervenção desta artéria vai incluir a
remodelação do largo da Tojela.
A empreitada vai custar cerca de
500 mil euros. PÁG. 3

Tiago Azevedo, de 19 anos, di-
rigente das camadas de forma-
ção de futsal, perdeu a vida na
estrada. O acidente aconteceu
na A7 (Fafe-Guimarães), no dia
3 de Dezembro. PÁG. 5

Ex-dirigentes da
aa78 celebraram
30º aniversário à
porta da
associação

Segunda fase da
sede de Junta de S.
Salvador do
Campo vai
avançar em breve
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Vinte meses depois, um grupo de
trabalho do PSD de Santo Tirso vi-
sitou pela segunda vez, a fregue-
sia de Monte Córdova, constatan-
do que nada ou muito pouco mu-
dou desde então. PÁG. 9

PSD denuncia
falta de
investimento em
Monte Córdova

Suplemento de Natal
SEGUNDA EDIÇÃO

Páginas 4 e 5

Luto volta a
assolar família
avense

Pioneiros de Vila das Aves
fazem Boa Acção junto
dos automobilistas

“Abram Alas” realiza
segundo passeio de Pais
Natais em bicicleta
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Confraria do Caco  faz de Santo Tirso
a capital da arte do presépio

Juntamente com esta edição do
Entre Margens, procedemos à
publicação do segundo dos dois
suplementos de Natal previstos
para esta altura do ano.

A próxima edição do Entre Mar-
gens estará nas bancas a 24 de
Dezembro. A todas as associações
e outras entidades que estejam
interessadas em ver divulgadas
neste jornal as suas iniciativas
de fim-de-ano, agradecemos que
nos façam chegar essas informa-
ções até dia 18 de Dezembro.

À semelhança de anos anterio-
res, juntamente com a última edi-
ção do Entre Margens de 2008,
nas bancas a partir de dia 24, será
distribuído um Calendário de
Secretária referente ao próximo
ano.

Aproveitamos ainda para, e des-
de já, desejar Boas Festas a to-
dos os nossos leitores, assinan-
tes, colaboradores, anunciantes
e a todos quantos contribuem
para a existência deste jornal.

Consulte-nos em jornal-entre-
margens.blogspot.com

NOTA DA REDAÇÃO
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Merece particular destaque neste nú-
mero que nos traz já muito do sabor
das festas natalícias uma referência a
uma instituição tirsense ainda jovem
mas que não deixa de dar nas vistas
pela capacidade de iniciativa, dinamis-
mo e atractividade popular, a Confra-
ria do Caco que, uma vez mais, con-
seguiu fazer de Santo Tirso uma mon-
tra nacional e internacional do arte-
sanato popular na tradição dos pre-
sépios, que é efectivamente a tradu-
ção popular dos Mistérios do Natal.

Tendo como objectivo esta con-
fraria “a glorificação das artes e sabe-
res populares”, sobretudo no domí-
nio da olaria e da manufactura artísti-
ca, já no ano transacto reuniu peças
de cerca de 250 artesãos de todo o
país a par de 200 presépios de arte-
sãos espanhóis, dentro de uma filo-
sofia que consiste em dispersar este
acervo artístico pelos espaços comer-
ciais e centros de convívio de toda a
cidade por forma a dinamizar também
o comércio local e estimular a econo-
mia. Este ano, reedita a iniciativa em
moldes idênticos, esforçando-se tanto
quanto se vê em trazer sempre novos

artesãos que durante um fim-de-se-
mana expuseram uma multiplicidade
de técnicas e formas de dar vida a di-
versos materiais tendo em vista sem-
pre a concepção mística e poética do
Natal; além do mais, proporciona ao
público ao longo de toda a quadra
natalícia uma notável mostra da tradi-
ção francesa de presépios concentra-
da em especial no sul, na região da
Provença e conhecida pela designa-
ção de origem “tradition santonnière”.

A monumentalidade de tais pre-
sépios onde não deixa de se reflectir
a fé simples e palpável num Menino
que nasceu e que humanizou a vida
dos homens remete essencialmente
para a ilustração do que era uma vila
ou aldeia provençal com todo o fer-
vilhar de pessoas de vários estratos
sociais, seus hábitos e ofícios, suas
ocupações domésticas, uma especta-
cular paisagem e um minucioso qua-
dro de vida que deslumbra crianças
e adultos. Esta tradição dos “santons”
da Provença tem um longo passado
que remonta já ao século XIII e, se-
gundo certos especialistas, a Revolu-
ção Francesa com uma perspectiva
laica e agnóstica da vida constituiu
um travão à manutenção destes qua-
dros de vida tradicional que testemu-
nhavam uma crença cristã arreigada;

parece ter sido no entanto Marselha
o centro de uma resistência popular
às proibições das missas da meia-
noite e de tradições natalícias da nova
ordem e daí que as figurinhas dos
artesãos de Marselha em argila te-
nham sido a forma de manter este
fervor popular; é de crer que as figuri-
nhas mais ingénuas que a tradição
legou tenham sido muitas vezes es-
condidas da sanha persecutória das
novas censuras e recuperadas logo
que possível; ora às figurinhas (“san-
tons” em francês) representativas dos
vários ofícios somavam-se também
personagens intemporais como o anjo,
a virgem, o cego apoiado no ombro
do seu filho e que recupera a visão
perante o presépio, o “Bartoumieu”
figura típica e burlesca, o “ravi” figuri-
nha em êxtase de braços erguidos, o

pastor, os animais tais como o boi e
o burro e, naturalmente, os Reis Ma-
gos; naturalmente neste quadro pas-
toril que é toda uma aldeia recons-
tituída ao pormenor o nosso olhar
conflui para o tema principal que é
sempre a “creche”, o presépio e a
natividade num recanto onde as tais
figurinhas se reclinam.

Citei a cidade de Marselha como
sendo a capital “santonnière” já que
foi em 1803 que aí se realizou a 1ª
feira dos “santons et creches” de
Provença, feira que já vai na sua 205ª
edição, para relevar a importância da
iniciativa da Confraria do Caco de
trazer a Santo Tirso esta espectacular
mostra de presépios da Provença, sen-
do que Santo Tirso bem poderá de-
signar-se como a capital portuguesa
da arte popular dos presépios. Estão
pois de parabéns os confrades e
confreiras da Confraria do Caco e a
Câmara Municipal de Santo Tirso por
tal animação natalícia. Cabe, no en-
tanto, um reparo e um apelo: será que
a iniciativa não poderia ser estendi-
da a outros pontos do concelho e,
de igual forma, beneficiar o comércio
local de Vila das Aves, S. Martinho
do Campo para que deixe de ser pe-
riférico e um parente pobre na estru-
tura económica concelhia?!

Será que a iniciativa não
poderia ser estendida a
outros pontos do concelho
e, de igual forma,
beneficiar o comércio
local de Vila das Aves e S.
Martinho do Campo?



ACTUALIDADE
PÁGINA 3 | ENTRE MARGENS | 10 DEZEMBRO DE 2008

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Assembleia de Freguesia de Vila das Aves no próximo Sábado
Realiza-se no próximo sábado, 13 de Dezembro, mais uma sessão ordinária da Assembleia de

Freguesia de Vila das Aves. Marcada para as 15 horas, no salão nobre da junta local, esta
inicativa terá a seguinte ordem de trabalho: 1) Informações do Executivo; 2) Plano e Orçamento

para 2009; 3) Plano Plurianual de Investimentos; 4) Toponímia; 5) Quinta dos Pinheiros.

Aberto o Concurso Público em
Agosto deste ano, aí está a ad-
judicação da requalificação da
Rua 25 de Abril; uma das mais
importantes artérias de Vila das
Aves que há muito reclama por
obras.

Segundo refere a Câmara
de Santo Tirso em nota de im-
prensa, “o presidente da Câ-
mara Municipal acaba de ad-
judicar a empreitada “Requalifi-
cação Urbana de Vila das Aves
- Rua 25 de Abril” prevendo-
se que seja iniciada logo que
realizado o respectivo contrato”.

 Ainda segundo o mesmo
documento, a intervenção tem
por objectivo “melhorar a qua-

Obra de
requalificação
da Rua 25 de
Abril acaba de
ser adjudicada
ORÇAMENTADA EM CERCA DE 500 MIL EUROS,
ACABA DE SER ADJUDICADA A REQUALIFICAÇÃO DA
RUA 25 DE ABRIL, EM VILA DAS AVES. DA
EMPREITADA CONSTA A REMODELAÇÃO DO
LARGO DA TOJELA

lidade do espaço público da
Vila das Aves através de um
processo de requalificação.
Com esta obra serão criados
novos espaços para circulação
pedonal e de estacionamen-
to”. Adianta ainda a autarquia
que “será aproveitada a opor-
tunidade para remodelar, tam-
bém, o Largo da Tojela”.

E para que a “identidade do
lugar nunca se perca”, refere a
Câmara Municipal, “foram es-
colhidos materiais tipicamente
da região”, salientando-se “a
aplicação de lancis em granito
e a pavimentação em calçada”.
O valor do investimento para a
obra é cerca de 500 mil euros.
||||||

A baixa de Vila das Aves continua à es-
pera de melhores dias mas a imagem que
dava da freguesia principalmente para
quem chega de comboio até já foi pior.
“A imagem que aqueles terrenos davam
da vila não a dignificavam em nada”, diz
o presidente da Junta, Carlos Valente, a
propósito da limpeza que a junta local
levou a cabo dos terrenos que se en-
contram por baixo do viaduto da esta-
ção ferroviária, entre a Avenida Conde
Vizela e a Rua General Humberto Delga-
do (conforme documenta a imagem).

“Há tempos contactamos a Câmara
Municipal no sentido de se resolver a
situação, mas como é hábito não obtive-
mos resposta”, conta Carlos Valente. Pelo
que, acrescenta”tentamos nós resolver a
questão”. Constatou-se que uma parte do
terreno é pública e duas privadas, pelo
que, conta o presidente da Junta
“abeiramo-nos dos privados e como ti-
vemos a autorização da parte deles, fize-
mos a limpeza do terreno”.

Ainda segundo o mesmo responsá-
vel, “no sítio onde é, dificilmente se per-

mitirá a fazer algo mais do que uma zona
de jardim”, esperando agora que o mes-
mo, mais cedo ou mais tarde, “se torne
público”.

Para além da limpeza do terreno, é
objectivo da junta ajardinar toda aquela
zona e os trabalhos até já se iniciaram e
a custo zero. “Tudo o que está ali e que
vamos colocar ainda é resultado de ofer-
tas, árvores relva, tudo”. Os gastos da
Junta de Freguesia resumem-se, por isso,
à mão-de-obra, não esquecendo depois
os trabalhos de manutenção. ||||||

Junta de Vila das Aves “limpa”
imagem da freguesia a custo zero
A JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES METEU MÃOS À OBRA E INICOU A LIMPEZA DOS
TERRENOS QUE SE ENCONTRAM NAS PROXIMIDADES DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA, MUDANDO ASSIM
A IMAGEM DA FREGUESIA PARA QUEM CHEGA À VILA DE COMBOIO
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O projecto é megalómano. A EBI de
S. Tomé de Negrelos será construída
com materiais que “vão garantir ele-
vados níveis de conforto térmico e
acústico”. Será, de resto um “edifício
sustentável do ponto de vista energéti-
co”. Terá “orientação solar optimizada,
materiais e sistemas de climatização,
painéis solares fotovoltaicos, aqueci-
mento por pavimentos radiantes, sis-
tema de renovação de ar inovador” e
mais outras tantas inovações. E será,
claro está, dotada com as novas tecno-
logias de informação e comunicação.
Parafraseando o arquitecto responsá-
vel pela obra, José Dinis, esta é uma
escola verde. É uma escola de futuro”.

A escola ficará implantada num ter-
reno com 27 mil e 195 metros quadra-
dos, sendo a sua área total de cons-
trução de cerca de 9 mil metros qua-
drados. O edifico escolar, propria-
mente dito, distribuído por cinco mó-

dulos, vai ser ocupado em 7 mil me-
tros quadrados pelo pré-escolar, o 1º
ciclo do Ensino Básico, o 2º e 3º ci-
clos do Ensino Básico e, ainda, a Es-
cola da Ponte. O projecto contempla
ainda um pavilhão desportivo, com
mil e 688 metros quadrados (desti-
nado também à utilização do público
em geral), um parque infantil, uma área
desportiva de ar livre e uma área de
pomar e hortas. Para além disso, exis-
tirão fora do perímetro da escola duas
áreas distintas para aparcamento: uma
para professores e encarregados de
educação, com baia de estacionamen-
to própria para dois autocarros esco-
lares e 52 viaturas e outra para utili-
zadores das instalações desportivas.

Tim-tim por tim-tim, tudo isto e
muito mais foi apresentado pelo ar-
quitecto José Dinis que classificou a
EBI de S. Tomé de Negrelos como uma
“escola completa” e que representa
uma grande avanço tecnológico. Pe-
rante isto, todos os que no passado
dia 26 de Novembro se descolaram
ao salão nobre da Câmaras de Santo
Tirso para assistir à apresentação do
projecto fizeram silêncio. Mas Castro
Fernandes haveria de traduzir a atitu-
de do público: “penso que vosso si-
lêncio será de estupefacção”.

Surpreendidos ou não, a ideia que
passa é a de que a obra vais custar
muito dinheiro. E de facto assim é:
cerca de seis milhões de euros, ou
seja, mais de metade do valor do in-
vestimento previstos na Carta de
Educativa de Santo Tirso. “É o maior
projecto já mais alguma vez feito pela
Câmara Municipal de Santo Tirso em
matéria de educação”, referiu Castro
Fernandes dado conta que a respon-

sabilidade pela execução da obra será
do município. Só na primeira fase se-
rão investidos mais de 2,5 milhões
de euros, estando a abertura do con-
curso público internacional prevista
para Janeiro do próximo ano.

Mesmo não querendo “falar mui-
to do passado”, Castro Fernandes
não se escusou a contar historial desta
escola: “isto é um romance”, desaba-
fou. Resumindo, e de acordo com a
autarquia, “desde 1999 – ainda com
António Guterres no governo – que
o presidente da câmara luta por este
projecto para a concretização do qual
havia comprado, em 2001, um terre-
no de 27 mil metros quadrados ava-
liado em 360 mil euros. Aos suces-
sivos governantes, Castro Fernandes
sempre apresentou este projecto
como prioritário até que, e perante a
não inclusão do mesmo nos sucessi-
vos PIDDAC, avançou com uma candi-
datura ao ON2 (Programa Operacio-
nal Regional do Norte 2007-2013)

e ao PVOT (Plano Operacional de
Valorização do Território)”.

Com a construção deste equipa-
mento ficam resolvidos vários proble-
mas “há muito vividos nesta comuni-
dade escolar”. É pelo menos esta a
opinião de António Leite, o represen-
tante da Direcção Regional de Edu-
cação do Norte, nomeadamente os
maus serviços prestados ao 2º e 3º
ciclos, a necessidade de requalificar
o 1º ciclo e a urgência em requalificar
a Escola da Ponte. Em relação à Ponte,
António Leite referiu ainda tratar-se
de “um projecto olhado com muito
carinho pela DREN mas que há mui-
to anos estava a laborar em condi-
ções nada condizentes com a sua
qualidade educativa”.

O resto da sua intervenção fez-se,
no essencial, de elogios à actuação
da Câmara Municipal de Santo Tirso;
um dos poucos municípios que, ale-
ga “tem demonstrado estar na linha
da frente em termos de educação”. |||||

EBI de S. Tomé de Negrelos vai implicar um
investimento de cerca de seis milhões de euros
INVESTIMENTO EM CAUSA É MAIS DE METADE DO VALOR TOTAL DOS INVESTIMENTOS PREVISTOS NA CARTA EDUCATIVA DE SANTO TIRSO. A ABERTURA DO
CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA A ESCECUÇÃO DA OBRA SERÁ FEITA EM JANEIRO DO PRÓXIMO ANO.

Para António Leite (Dren)
com a construção da EBI,
ficam resolvidos vários
problemas “há muito
vividos” pela comunidade
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rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

Telefone | Fax 252 941 134 - Ataínde - 4815 Lordelo GMR - Gumarães

GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil
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Há dinâmicas diárias vividas na Es-
cola da Ponte que ao serem parti-
lhadas com outras escolas natural-
mente resultarão em alguns cons-
trangimentos. Em termos genéricos,
é esta a opinião partilhada por Euge-
nia Tavares (que na sequência da de-
missão de Felisbela Freitas assumiu
em Outubro o cargo de gestora da
referida escola), e Cristiano Silva, co-
ordenador do projecto educativo do
mesmo estabelecimento de ensino de
Vila das Aves, quando questionados
sobre o projecto da EBI de S. Tomé
de Negrelos/ Escola da Ponte que
inclui instalações para a Escola da
Ponte.

Eugénia Tavares vai mais longe:
“este projecto reúne um conjunto de
dispositivos pedagógicos que regu-
lam toda a aprendizagem e toda a
forma de estar na escola. A partilha
de alguns espaços com outras reali-
dades educativas, que não contem-
plam os mesmos princípios e a mes-
ma forma de estar que este projecto
exige, pode levantar alguns cons-
trangimentos”. A mesma responsável
exemplifica com o que se passa no re-
feitório em que o seu funcionamen-
to é regulado por um conjunto de
regras pelas quais os alunos são res-
ponsáveis e responsabilizados. Com
isto, Eugénia Tavares questiona: “co-
mo poderemos responsabilizar um
grupo de miúdos afectos a este projec-
to educativo quando este espaço é par-
tilhado por mais 500 ou 600 alunos
que à partida não estão dentro des-
ta regulação e desta forma de estar?”

O PROJECTO APRESENTADO PELA DREN INCLUI INSTALA-
ÇÕES PARA A ESCOLA DA PONTE, MAS OS PAIS DA ESCOLA DE
VILA DAS AVES JÁ SE PRONUNCIARAM “DESFAVORAVELMEN-
TE” A ESTA PROPOSTA. A GESTORA DA ESCOLA E O
COORDENADOR PEDAGÓGICO, POR SUA VEZ, ALERTAM PA-
RA ALGUNS CONSTRANGIMENTOS QUE PODEM RESULTAR
DA PARTILHA COM OUTRAS REALIDADES EDUCATIVAS

Responsáveis da Ponte
levantam reservas à
partilha da escola
com outras realidades
educativas

O projecto educativo da Ponte
não se confina à dita “sala de aula”,
concordam os mesmos responsáveis,
pelo que a gestão de espaços parti-
lhados com outros projectos educa-
tivos – prevista no projecto da EBI
de S. Tomé de Negrelos/ Escola da
Ponte – pode revelar-se difícil. Eugé-
nia Tavares recusa a ideia de “cho-
que” e tão pouco “confrontação”, diz
antes que a gestão de espaços parti-
lhados “pode é levar à eliminação
de alguns dispositivos pedagógicos
que orientam, norteiam a nossa ac-
ção educativa”.

Os receios apontados por Eugénia
Tavares são partilhados pelos Pais
da Escola da Ponte que, por intermé-
dio da respectiva associação, até já
se “pronunciaram desfavoravelmen-
te” ao projecto apresentado pela DREN.
Os Pais da Ponte reconhecem “a ex-
celência do edifício”, mas justificam
a sua tomada de posição com o facto

A proposta apresentada pela
DREN não assegurar “o

funcionamento pleno das
dinâmicas organizacionais e

pedagógicas do projecto
Fazer a Ponte”.

de a proposta não assegurar “o fun-
cionamento pleno das dinâmicas or-
ganizacionais e pedagógicas do pro-
jecto Fazer a Ponte”. Caracterizan-
do-se o projecto educativo da Ponte
“por uma forte intervenção no meio
local”, os Pais dos alunos daquela
escola vêm ainda “com muita dificulda-
de” a sua “integração numa comunida-
de que já o rejeitou no passado”. ||||||

A Fundação de Santo Thyrso pro-
cede hoje, 10 de Dezembro, à apre-
sentação do novo Centro de Incu-
bação de Empresas de Base
Tecnológica de Santo Tirso. A ses-
são de apresentação deste centro
decorrerá nas suas próprias insta-
lações sitas na Rua Oliveira Salazar
(antigas instalações da Fábrica do
Teles), a partir das 15 horas.

Nesta sessão, terá também lu-
gar a apresentação da Portus Park
– Rede de Parques de Ciência, Tec-
nologia e Incubadoras da qual a

Centro de Incubação de Empresas
é apresentado esta tarde
CENTRO DE INCUBAÇÃO DE EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA TEM SEDE NAS
ANTIGAS INSTALAÇÕES DA FÁBRICA DO TELES E PRETENDE SER UM
ESPAÇO DE INOVAÇÃO PARA TRANSFORMAR A ECONOMIA DO CONCELHO

Incubadora de Santo Tirso já faz
parte.

O Centro de Incubação é uma
iniciativa da Fundação de Santo
Thyrso e tem por objectivo apoiar
empreendedores, proporcionando-
lhes um ambiente favorável à con-
cretização dos seus projectos empre-
sariais e apoiando de forma sóli-
da e constante o crescimento e pro-
jecção externa dessas iniciativas.

Nesse sentido, a nova incuba-
dora disponibilizará aos promoto-
res dos projectos, espaços equipa-

dos para instalação das suas em-
presas, a partilha de espaços e ser-
viços de utilização comum, apoio
ao desenvolvimento e consolida-
ção da ideia de negócio e a sua
implementação, ligação a Institui-
ções do Sistema Cientifico e Tecno-
lógico e a entidades ligadas ao fi-
nanciamento de projectos empre-
sariais, nomeadamente Sociedades
de Capital de Risco e Business
Angels, além de aconselhamento
sobre programas de incentivos no
âmbito do QREN. |||||||

A tragédia volta a bater à porta de
Vila das Aves e, neste caso, tam-
bém do clube desportivo local. A
semana passada mais um jovem
ligado aos avenses (dirigente das
camadas de formação de futsal),
Tiago Azevedo, de apenas 19
anos, perdeu a vida na estrada. O
acidente, que ninguém consegue
explicar, aconteceu na A7 no sen-
tido Fafe-Guimarães, e o carro con-
duzido por Tiago foi projectado
mais de 75 metros o que lhe pro-
vocou, quase de imediato a morte.

O acidente ocorreu na tarde do
dia 3 de Dezembro, em sequência
de um despiste na A7, no sentido
Fafe-Guimarães, nas proximidades
de Travessos, no município de Fel-
gueiras. A viatura onde seguia o
jovem de Vila das Aves despistou-

Luto volta a assolar família avense
TIAGO AZEVEDO ERA DIRIGENTE DAS CAMADAS JOVENS DO AVES

se antes da ponte que passa por
cima da estrada nacional que dá
acesso ao lugar de Travessos. Os
vestígios do acidente indicam que
o automóvel, após ter galgado a
auto-estrada, “voou” cerca de 75
metros, passando por cima da re-
ferida Estrada Nacional 102.

Segundo os Bombeiros Volun-
tários de Fafe, e dada a violência
do embate, pouco ou nada se
pode fazer. Tiago Azevedo teve
morte quase imediata.

O dirigente das camadas de
formação de futsal do Desportivo
das Aves, de 19 anos, trabalhava
há dois anos com o pai na Azeve-
do & Filhos, l.da. O impacto da
notícia junto da população local
foi enorme e foram muitos os que
não deixaram de comparecer ao

funeral deste jovem avense, reali-
zado na passada sexta-feira, 5 de
Dezembro.

À família enlutada, assim como à
avense o Entre Margens endereça
as mais sentidas condolências. |||||
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Parafraseando o presidente da Asso-
ciação de Solidariedade e Acção So-
cial de Santo Tirso (Asas), José dos
Santos Pinto, os “constrangimentos”
são muitos e é com dificuldade que
se vai levando “o barco a bom por-
to”. E nesta caminhada, a Asas assi-
nalou no passado dia 28 de Novem-
bro mais um passo dado: a remode-
lação do seu Centro de Acolhimen-
to Temporário – Raízes – localizado em
zona central da cidade de Santo Tirso.

Face à nova legislação, o edifício
foi alvo de uma profunda intervenção
permitindo à associação prosseguir
com o seu trabalho de acolhimento,
neste caso de doze crianças. “Se nós
não fizéssemos estas obras, a Segu-
rança Social não nos revogaria o
acordo”, referiu ao Entre Margens o
presidente da Asas. O acordo a que
se refere José dos Santos Pinto foi ce-
lebrado em 2000, com a inaugura-
ção daquela casa, e graças ao qual a
instituição recebia mensalmente seis
mil e 500 euros para o acolhimento
de crianças em risco. Concluídas as
obras – num investimento de 50 mil
euros - o referido acordo foi revoga-
do, com a mais valia de garantir ago-
ra o dobro do montante para o traba-
lho de acolhimento temporário.

Para assinalar a remodelação da
casa “Raízes”, o presidente da Asas
fez questão de juntar amigos, entre
os quais o presidente da Câmara de
Santo Tirso: “basta um contacto tele-
fónico e ele está cá, nem é preciso
anotar na agenda”, referiu o mesmo
responsável. Ao Entre Margens José
dos Santos Pinto sublinhou ainda a
importância dos apoios que a insti-
tuição vai tendo de pessoas que pre-
ferem manter o seu anonimato: “são
as pessoas que mais nos têm ajuda-
do nos últimos anos”. Para as obras
em causa contribuíram estes últimos,

Asas juntou amigos
para assinalar
remodelação
da casa “Raízes”

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE E ACÇÃO SOCIAL DE
SANTO TIRSO GARANTE APOIO DA SEGURANÇA SOCIAL
PARA CONTINUAR O SEU TRABALHO DE ACOLHIMENTO DE
CRIANÇAS E JOVENS EM RISCO
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Ex-dirigentes da
aa78 celebraram 30º
aniversário à
porta da associação

Ex-dirigentes e associados da Asso-
ciação Avense (aa78) brindaram aos
30 anos da colectividade, feitos no
passado dia 25 de Novembro. A ini-
ciativa partiu de um grupo de ex-diri-
gentes que fez questão de não dei-
xar passar em branco as três décadas
de existência desta associação juve-
nil, através de uma cerimónia sobre-
tudo simbólica.

Através da distribuição de uma vela
(como a que se vê na imagem) al-
guns sócios foram convidados a des-
locar-se até junto do Cubo das Artes
(o actual edifício sede da associação,
na Praceta das Fontainhas) por volta
das 22 horas. No local, improvisou-se
a festa: numa pequena mesa colocou-
se o bolo de aniversário e cantou-se
os parabéns à Associação Avense.

Os organizadores desta iniciativa
deram conta ao Entre Margens que
os actuais dirigentes receberam nas

ANTIGOS DIRIGENTES DA ASSOCIAÇÃO AVENSE,
DESCONTENTES COM O RUMO QUE A COLECTIVIDADE TEM
TIDO NOS ÚLTIMOS ANOS, FIZERAM QUESTÃO DE APAGAR
AS VELAS DOS 30 ANOS DA ASSOCIAÇÃO, CELEBRADOS NO
DIA 25 DE NOVEMBRO

data como forma de reafirmar a exis-
tência da associação e criticam a ac-
tual direcção de pouco ou nada ter
feito por isso”.

Os ex-dirigentes contestam, em par-
ticular, o facto de a actual sede estar
permanentemente encerrada sem que
seja, tão pouco, utilizada como local
de exposições. Alertam também para
o facto de se verem impossibilitados
de pagarem as suas quotas, conclu-
indo que o mesmo acontecerá com
outras pessoas tendo em conta que
sempre que se deslocam à sede da
associação esta encontra-se fechada.
A Associação Avense “será o que
forem os seus associados”, relembram
“mas nestas condições será difícil que
isso aconteça”

Por outro lado, os antigos dirigen-
tes rejeitam a ideia de que, por detrás
desta iniciativa esteja a vontade de
voltarem à direcção da aa78 – isso,
alegam, “não está em causa” – antes
insurgem-se contra a inactividade que,
dizem “tem pautado a actual direc-
ção”. Por outro lado, estranham ain-
da que, eleita em Maio de 2005 (há
mais de três anos, portanto), não te-
nham tido conhecimento de se te-
rem realizado eleições dois anos de-
pois já que, recordam, os estatutos a
isso obriga. |||||| CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

Os ex-dirigentes estranham
não terem tido
conhecimento da realização
de do eleições desde 2005

suas caixas de correio uma vela/con-
vite, mas nenhum compareceu. O pro-
pósito desta iniciativa, avançam, re-
sulta da “necessidade de assinalar a

a autarquia, em dez por cento do
valor total, e a própria Segurança So-
cial. Nem tudo está feito, pois haverá
uma segunda fase e que deverá ele-
var o investimento aos 90 mil euros.

CASA DO SOL EM MAIO DE 2009
Para além da remodelação do cen-
tro de acolhimento “Raízes”, a Asas
mantém em construção, em Vila das
Aves, um novo centro de acolhimento,
baptizado como “Casa do Sol”. O
mesmo vai ocupar o antigo edifício
dos correios e deverá ficar concluí-
do no primeiro semestre do próxi-
mo ano. “O meu desejo era que a
obra tivesse ficado pronta em No-
vembro, Dezembro deste ano”, mas
tal não será possível. Conta no en-
tanto o presidente da Asas que “a
obra está a andar a bom ritmo” e
por isso dá “a certeza absoluta que
em Maio” a Casa do Sol estará pron-
ta. “É mais uma obra que vai enaltecer
o nosso concelho”, sublinha o mes-
mo responsável.

Ao Entre Margens José dos San-
tos Pinto deu ainda conta que a Asas
tem a decorrer o seu processo de
certificação, entrando-se agora na
fase sua final: “falta-nos apenas a
auditoria externa”, refere. “Ao nível
das IPSS, vamos ser das primeiras
associações a ser certificadas no con-
celho”, diz ainda o mesmo respon-
sável, mostrando-se orgulhoso nes-
te processo – que admite não ser fácil
– acreditando, no entanto que em
breve “se colherá os frutos”. |||||||

De acordo com o presi-
dente da Asas, a Casa do
Sol, em Vila das Aves,
estará pronta em Maio do
próximo ano: “É mais
uma obra que vai enalte-
cer o nosso concelho”
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Natulmente
Centro de Terapias Integradas
Rua Prof. Sampaio de Carvalho, nº 32 - 4780-533 Santo Tirso
Tel/Fax: 252858209 - e-mail: natulmente@sapo.pt
www.natulmente.pt

TEM DORES NOS OSSOS? DORME MAL? SENTE-SE NERVOSO?
A ACUPUNCTURA AJUDA-O A MELHORAR A SUA SAÚDE!

EXPERIMENTE!

Outras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regulares: psicologia, nutrição,
massagens, massagens terapêuticas, reiki, yoga, tai chi
chuan, ginástica de manutenção, dança oriental

VISITA DE TRABALHO DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE
SANTO TIRSO, CASTRO FERNANDES, À FREGUESIA DE S.
SALVADOR DO CAMPO. NA OCASIÃO, O AUTARCA DEU
CONTA DA POSSIBILIDADE DE SER CONSTRUÍDO UM
PAVILHÃO DESPORTIVO EM TERRENOS
PRÓXIMOS DA NOVA SEDE DE JUNTA DE FREGUESIA

Em S. Salvador do Campo está con-
cluída a primeira fase das obras da
nova sede da Junta local e a segun-
da vai arrancar em breve. O anún-
cio foi feito pelo presidente da Câ-
mara de Santo Tirso durante a visi-
ta de trabalho efectuada aquela fre-
guesia no passado dia 29 de No-
vembro. O autarca deu conta do ar-
ranque imediato da segunda fase
estabelecendo esta como uma priori-
dade máxima e anunciou ainda que
a execução do muro de vedação vai
ser delegado (por transferência de
competências) na Junta de Freguesia.

Para além disso, o terreno envol-
vente à nova sede e ao ringue vai
ser alvo de arranjos exteriores e
Castro Fernandes adiantou ver como
hipótese a estudar a construção do
Pavilhão Desportivo nessa mesma
área – uma vez que os acessos a
este são bons e a dimensão do mes-
mo assim o permite. Os técnicos da
autarquia ficaram com a incumbên-
cia de avaliarem em projecto essa
hipótese.

Esta deslocação ao terreno onde
se encontra em construção o novo
edifício da Junta de Freguesia mar-

Segunda fase da sede
de Junta de S.
Salvador do Campo
vai avançar em breve

A USF DE VIL´ALVA (SANTO TIRSO) É A 64ª A ENTRAR EM FUNCIONAMENTO,
NO NORTE, DE ENTRE AS 85 PREVISTAS PARA A REGIÃO

Entrou em funcionamento a dois de
Dezembro a segunda Unidade de Saú-
de Familiar de Santo Tirso. Coorde-
nada por Francisco Cruz e constituída
por uma equipa de 20 profissionais
(sete médicos, sete enfermeiras e seis
administrativos) a designada Unida-
de de Saúde Familiar Vil´Alva tem por
objectivo garantir “um atendimento
personalizado” aos seus utentes que,
espera o médico responsável da mes-
ma, cheguem aos 12 mil e 500.

A inauguração, realizada a 28 de
Novembro, contou com a presença
do administrador da Administração
Regional de Saúde (ARS) do Norte,
Pimenta Marinho, do presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso,
Castro Fernandes, do presidente do
Conselho de Administração do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave, José Dias,
do presidente da Junta de Freguesia
de Santo Tirso e de toda a equipa
profissional da USF Vil´Alva.

Depois de uma breve visita guiada
às instalações da USF Vil´Alva, Fran-
cisco Cruz, confessou que “tal como
a cor verde das fardas” está “esperan-
çado que a nova unidade de saúde”
tenha “um futuro risonho e saudá-

Inaugurada em Santo
Tirso a segunda Unidade
de Saúde Familiar

vel” no sentido em que seja capaz de
“garantir assistência médica a cerca
de 12 mil e 500 utentes”.

Para o representante do Ministé-
rio da Saúde, Pimenta Marinho, a
“abertura de mais USF” é uma “im-
portante componente” na reforma
actualmente em curso “no que se re-
fere aos cuidados de saúde primári-
os”, adiantando que “os objectivos pre-
tendidos já foram atingidos”. Lembrou
que a USF de Vil´Alva (Santo Tirso) é
a 64ª a entrar em funcionamento, no
Norte, de entre as 85 previstas para
a região” e concluiu que a ideia é a
de permitir aos profissionais de saú-
de “que se organizem com autono-
mia” para serem capazes de respon-
der ao desafio de assegurar médico
de família a “um milhão de utentes”.

Por sua vez, Castro Fernandes,
aproveitou a oportunidade para lem-
brar “a existência das duas USF no
Concelho de Santo Tirso” tal como
havia sido acordado no protocolo
que assinara em 2007 com o então
Ministro da Saúde. Recordando a “per-
feita sintonia” existente entre estas
“duas novas unidades com o Centro
Hospitalar do Médio Ave e as outras

estruturas do concelho” e, lembran-
do a “posição geográfica central” que
Santo Tirso ocupa nesta zona, Castro
Fernandes não deixou de afirmar que
”o novo agrupamento” possa consti-
tuir um verdadeiro “upgrade” nos
cuidados de saúde do concelho.

A Unidade de Saúde Familiar
Vil´Alva funciona nas instalações do
Centro de Saúde de Santo Tirso en-
tre as 8h00 e as 20 horas, de se-
gunda a sexta-feira. São os seguintes
os seus serviços: vigilância, promoção
da saúde e prevenção da doença nas
diversas fases de vida (geral, saúde
da mulher, saúde do recém-nascido,
da criança e do adolescente e saúde
do adulto e do idoso); cuidados em
situação de doença aguda; acompa-
nhamento clínico das situações de
doença crónica e patologia múltipla
e cuidados no domicílio. |||||||

Eusébio, fez questão de apresentar
as prioridades para 2009 – das
quais destacou o melhoramento dos
acessos – e solicitar a máxima aten-
ção da autarquia para a execução
das mesmas: pavimentação da Tra-
vessa da Devesa (que está a ser alvo
de um projecto de requalificação
que prevê a requalificação desta via
com todas as infraestruturas), a
construção de um campo de fute-
bol de onze e a construção de um
pavilhão desportivo.

No campo das acessibilidades, e
para além da Travessa da Devesa,
foi estabelecida como obra urgente
a ligação da Travessa do Alto do
Monte à Travessa de Borreiros em
S. Martinho do Campo. Por outro
lado, em curso está o estudo de
duplicação do Caminho Municipal
1113-1 que permitirá corrigir a fraca
acessibilidades e dotará a freguesia
de um novo eixo Norte/Sul, unin-
do os diferentes pólos cívicos, reli-
giosos, patrimoniais e desportivos.

A freguesia tem vindo ao longo
do tempo a beneficiar da instalação
de infra-estruturas, dentro do pro-
grama levado a efeito pela câmara,
tendo esta a estendido em várias
áreas nomeadamente a rede de
esgotos, abastecimento de água e
recolha de resíduos sólidos urba-
nos. Dos investimentos já realiza-
dos e em curso há a destacar: em
esgotos, a Rua Fernando Pinheiro
da Rocha, Rua do Outeiro, Rua da
Fonte e Rua de Mourigo, Travessa
25 e Abril, Rua Alto do Monte, Rua
das Pegas, Travessa da Boavista, Rua
do Mourigo, Rua Presa de Guin-
des, Rua da Boa Vista.

Esta freguesia possui desde
2005 rede pública de abastecimen-
to de água, com cinco mil metros
de extensão e mais de 266 mil
euros investidos. |||||

cou esta visita de trabalho que co-
meçou nas actuais e provisórias ins-
talações Junta de Freguesia onde o
executivo de S. Salvador do Campo
recebeu a visita do presidente da Câ-
mara, Castro Fernandes, e da verea-
dora da Educação, Ana Maria Fer-
reira, que, acompanhados pelos téc-
nicos da autarquia, fizeram o ponto
de situação das obras em curso.

O presidente da junta, Manuel

O melhoramento dos aces-
sos à freguesia e a
requalificação das vias
estão entre as prioridades
para o presidente da Junta
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Coordenada por Francisco
Cruz e constituída por uma

equipa de 20 profissionais a
Unidade de Saúde Familiar

Vil´Alva espera chegar
aos 12 mil e 500 utentes.
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com
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implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos Correios) | T. 917 459 800

ourivesaria
harpa joias
em vila das aves

PRETENDE VENDER O SEU OURO USADO?

Um estabelecimento onde pode vender o seu ouro, pratas,
moedas de ouro, libras, fios, brincos, anéis, etc.

TUDO PAGO A DINHEIRO

vamos

a casa

Santo Tirso foi o primeiro município
do país a criar os designados Núcle-
os Territoriais no âmbito do Progra-
ma de Respostas Integradas dos Ter-
ritórios para fazer face à problemática
da toxicodependência. E fê-lo no fi-
nal de Novembro último na presença
dos representantes das várias insti-
tuições do concelho que em parceria
com a Câmara Municipal integram os
dois núcleos criados: o relativo ao
perímetro urbano de Santo Tirso e o
de Vila das Aves.

Para além da tentativa de combate
aos problemas de droga e toxicode-
pendência, o objectivo deste proto-
colo e, consequentemente, do Núcleo
Territorial, é contribuir para a coorde-
nação do Plano de Respostas Inte-
gradas (PRI), assegurando assim o seu
cumprimento. “A região Norte vai
desenvolver cerca de 22 Programas
de Respostas Integradas (PRI) e 11
estão sob a responsabilidade do Cen-
tro de Respostas Integradas (CRI) do
Porto Ocidental. “Este é o primeiro dos
11”, adiantou Júlio Roque, director do
CRI do Porto Ocidental em represen-
tação do Instituto da Droga e da Toxi-
codependência (IDT).

Esta parceria, sem personalidade
jurídica, foi estabelecida entre o Insti-
tuto da Droga e Toxicodependência
(IDT), representado por Júlio Roque;
Câmara Municipal de Santo Tirso, na

Santo Tirso cria dois
Núcleos Territoriais
para fazer face à
toxicodependência

pessoa do seu presidente, Castro
Fernandes; Cruz Vermelha Portugue-
sa (Núcleo de Santo Tirso) na pre-
sença da sua presidente, Paula Gon-
çalves; Centro de Saúde de Santo
Tirso (para o perímetro urbano de
Santo Tirso), representado por Fran-
cisco Pinheiro; Centro de Saúde de
Negrelos (para a freguesia de Vila das
Aves), com a presença do director,
Luciano Santos; Associação de Mo-
radores do Complexo Habitacional
de Ringe, representada pelo vice-pre-
sidente, Paulo Castro; Centro Regio-

nal de Segurança Social; Associação
de Solidariedade e Acção Social de
Santo Tirso (ASAS), com a presença do
presidente, José Pinto; Irmandade e
Santa Casa da Misericórdia de Santo
Tirso, representada pelo provedor,
Alberto Machado Ferreira; e Direcção
Regional de Educação do Norte, re-
presentada por Julieta Teixeira.

O director do CRI do Porto Oci-
dental, espera que “esta proximidade
entre IDT e a comunidade” se torne,
em breve, “de intimidade no sentido
de se encontrarem as respostas a esta
patologia”. Júlio Roque referiu-se a
esta parceria como “um trabalho que
está agora no terreno”. “Pretendemos
aproximar-nos dos cidadãos, encontrar
as respostas e adaptá-las e adequá-
las aos cidadãos”, esclareceu subli-
nhando que “este é um caminho es-
tratégico”. Relativamente à parceria
entre as nove instituições, Júlio Ro-
que explica que há outros parceiros
também relevantes. “Hoje, aqui, estão
os actores principais, mas lá fora há
outros actores secundários que vão
ser importantes”, acrescenta.

Sobre o combate que a Câmara
Municipal de Santo Tirso desenvolve
no terreno, desde 2003, aos proble-
mas da droga e da toxicodepen-
dência, Castro Fernandes lembrou os
vários projectos desenvolvidos pela
autarquia desde o “Plano Municipal
de Prevenção Primária das Toxicode-
pendências”, passando pelos “Desa-
fios para a Coesão Social” entre 2005
e 2007, que envolveu o levantamen-
to dos principais focos de toxicode-
pendência e, já em 2007, com a “par-
ceria celebrada com o CAT da Boavista
(actual CRI do Porto Ocidental)” que
permitiu descentralizar consultas com
apoio médico, psicológico e social.
Este ano, a parceria com o CRI do
Porto Ocidental permite “avançar com
as consultas descentralizadas não
apenas para a toxicodependência, mas
também para o alcoolismo”, esclarece
Castro Fernandes. “Temos sinalizados
172 toxicodependentes e 90 estão
em acompanhamento. No alcoolismo,
temos 156 sinalizados e 40 em acom-
panhamento”, adiantou o autarca. |||||||

VÁRIAS INSTITUIÇÕES DO CONCELHO EM PARCERIA COM A
CÂMARA MUNICIPAL INTEGRAM OS DOIS NÚCLEOS
CRIADOS: O RELATIVO AO PERÍMETRO URBANO DE SANTO
TIRSO E O DE VILA DAS AVES.

A Câmara de Santo Tirso assinou
protocolos com o Centro de Ocup-
ação de Tempos Livres (Santo Tirso)
e com a Associação do Infantário
de S. Tomé de Negrelos com vista a
assegurar a cobertura a cem por
cento no concelho em termos de
fornecimento de refeições escola-
res aos alunos do 1º Ciclo do En-
sino Básico. Destes acordos, assi-
nados a 2 de Dezembro, resulta o
fornecimento de refeições escola-
res a mais 82 alunos do concelho.

O Centro de Ocupação de Tem-
pos Livres de Santo Tirso é uma ins-
tituição de utilidade pública, fun-
dada em 1928 funcionando actu-
almente em regime Centro de Acti-
vidade de Tempos Livres com a
valência de ATL modelo clássico e
a valência de extensões de horário
e interrupções lectivas. Encontram-
se a frequentar com assiduidade 53
crianças e jovens, que usufruem de
almoço e lanche e o respectivo
transporte de ida e volta para as
escolas EB2/3 de S. Rosendo, a EB1
de Santo Tirso e o Colégio de San-
ta Teresa de Jesus. Com a assinatu-
ra do protocolo será possível for-
necer entre 23 e 25 almoços aos
alunos da Escola EB1/JI de S. Ben-
to da Batalha.

Por sua vez, a Associação do

Infantário de S. Tomé de Negrelos
é uma Instituição Particular de Soli-
dariedade Social (IPSS) constituída
em 1987. Actualmente tem capaci-
dade para 35 crianças dos 3 aos
36 meses; 75 crianças no pré-es-
colar, 20 crianças no ATL, 70 no
Apoio Domiciliário e 20 no Cen-
tro de Convívio que muito breve-
mente passará a Centro de Dia.

Com a assinatura do protocolo
fica garantido o fornecimento de re-
feições escolares a 57 crianças que
frequentam as escolas do ensino
básico do Giestal 2, Santo António
e Mourinha. A autarquia aluga
transporte para efectuar a deslo-
cação dos alunos.

SUBSÍDIOS
Entretanto, e tendo em conta que
“alguns refeitórios escolares estão a
ser geridos por entidades que assu-
mem as despesas com o funciona-
mento dos mesmos”, a Câmara Mu-
nicipal deliberou atribuir-lhes um
subsídio mensal (de Novembro de
2008 a Outubro de 2009), para
fazer face às despesas com o funcio-
namento de refeitórios escolares. Os
valores variam em função do nú-
mero de alunos e do pessoal afec-
to em cada escola, sendo o valor
global de cerca de 23 mil euros. ||||||

Autarquia garante
cobertura a cem por
cento no
fornecimento de
refeições escolares
AUTARQUIA ASSINOU PROTOCOLOS COM ASSOCIAÇÃO
DO INFANTÁRIO DE S. TOMÉ DE NEGRELOS E CENTRO
DE OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
NOS RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro

VEJAVEJAVEJAVEJAVEJA     NANANANANA     PENÚLPENÚLPENÚLPENÚLPENÚLTIMTIMTIMTIMTIMAAAAA     PPPPPÁÁÁÁÁGINAGINAGINAGINAGINA
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Marco António Costa, presidente da
Comissão Política Distrital do PSD do
Porto, acusou o governo de José
Sócrates de, ao fim de quatro anos,
não ter “implementado uma única me-
dida capaz de atenuar o flagelo do
desemprego, quer no Vale do Ave,
quer concretamente em Santo Tirso”.
Fê-lo no início de Novembro naque-
la que foi a primeira convenção autár-
quica do PSD de Santo Tirso realiza-
da nas instalações da Junta de Fre-
guesia de Agrela. Na ocasião, o líder
da distrital lamentou ainda que esta
falta de atitude do governa tenha sido
acompanhada pela “passividade do
presidente da Câmara”.

Marco António Costa, nesta sua
passagem por Santo Tirso, expressou
total confiança no candidato do PSD
à presidência da Câmara e a certeza
que com o trabalho que tem sido fei-
to e o que ainda vai ser feito, esta é
uma aposta para ganhar.

Já o homem a que se refere Mar-
co António Costa, o candidato soci-
al-democrata e vereador João Abreu,
aproveitou para dar nota de um con-
junto de estudos e indicadores ela-
borados por entidades independen-
tes que, no seu entender, “a todos
deve inquietar”. Para além do estudo
da Municípia sobre desenvolvimento
municipal, onde Santo Tirso aparece
na posição 306, também o estudo
da Universidade da Beira Interior
sobre qualidade de vida que classifi-
ca Santo Tirso na 14ª posição na
Área Metropolitana do Porto, ou seja
na penúltima posição, com Arouca
em último lugar.

João Abreu referiu-se ainda aos
estudos do INE que dizem que Santo
Tirso no período de 2001 a 2006
perdeu população (cerca de 1.500
pessoas). Facto que o candidato su-
blinhou de grande importância já que
“se trata predominantemente de po-

Vinte meses depois, um grupo de tra-
balho do PSD de Santo Tirso visitou
pela segunda vez, a freguesia de
Monte Córdova, constatando que
nada ou muito pouco mudou. Os
problemas registados há quase dois
anos, mantêm-se.

É disso exemplo o arruamento que
liga Redundo a Cabanas, uma via
estruturante com cerca de dois qui-
lómetros e cuja rectificação e pavi-
mentação foi considerada de extre-
ma importância para a freguesia, ten-
do em vista a melhoria da mobilida-
de no seu interior. Na verdade, diz
o PSD, “mesmo fora da época das
chuvas os constrangimentos à circu-
lação de veículos são enormes, du-
rante a época das chuvas, o referido
arruamento fica intransitável”. O par-
tido lamenta, deste modo que quase
dois anos depois, “nada foi feito”.
Em termos de acessibilidades, o PSD
dá conta da falta de condições que

continuam a apresentar as Estradas
Municipais 588 e 588-1; “para além
de colocar alguns rails de protecção,
nada mais foi feito que de facto me-
lhorasse os níveis de segurança
e as condições de circulação”.

Ao nível dos edifícios escolares,
o PSD também tem algo a dizer, no-
meadamente em relação à Escola de
Cabanas que fechada há vários anos
à espera de ser requalificada, assim se
mantém apesar dos “protestos da po-
pulação local” e das “muitas promes-
sas” feitas. Por outro lado, sobre a Es-
cola de Santa Luzia o PSD alerta para
o facto de a escola não possuir recreio
coberto, lembrando que a legislação
em vigor assim obriga, e de não es-
tar dotada de parque infantil. “Com
pouco mais do que foi gasto nos dois
cartazes colocados na freguesia, e
onde se faz propaganda às habita-
ções sociais, poderia ter sido adqui-
rido e montado um parque infantil”.

Enquanto o PSD aponta o dedo à
falta de investimento da Câmara Mu-
nicipal em Monte Córdova, a autar-
quia diz o contrário, nomeadamente
no campo das acessibilidades.

“Monte Córdova é uma das fre-
guesias do concelho onde, ultima-
mente, mais se tem investido na
melhoria das acessibilidades”, diz a
Câmara Municipal em comunicado
de imprensa a propósito da emprei-

pulação jovem”. João Abreu chegou
mesmo a citar um estudo do Grupo
Parlamentar do PS que refere que Santo
Tirso entre outros indicadores, “tem
o pior poder de compra no âmbito
da AMP no distrito”.

Na comparação das freguesias do
concelho de Santo Tirso que fazem
fronteira com freguesias de outros
concelhos, João Abreu alega que “to-
das os indicadores são favoráveis aos
concelhos vizinhos”, nomeadamente
nas questões demográficas. “Como é
óbvio as pessoas procuram nos ou-
tros concelhos a qualidade de vida
que não encontram no seu próprio
concelho”, entende o candidato para
quem “é imperioso que as freguesias
de fronteira deixem de ser portas de
saída para outros concelhos e pas-
sem e ser portas de entrada”.

O presidente da comissão política
do PSD, Alirio Canceles, por sua vez
deteve-se nos 26 anos de gestão so-
cialista da Câmara Municipal e, com
recurso às novas tecnologias, deu “con-
ta das muitas dezenas de projectos que
ao longo dos anos foram sendo apre-
sentados publicamente” e onde “fo-
ram gastos muitos milhares de euros,
mas que nunca saíram da gaveta”.

Alírio Canceles recordou o Plano
de Urbanização das margens do Ave,
apresentado numa visita que o então
Presidente da República Jorge Sampaio
fez a Santo Tirso em 2000, a “constru-
ção da Barragem do Rio Leça”, a “Ins-
talação de uma esquadra da PSP em
Santo Tirso”, a “Construção da nova
Escola Agrícola de Santo Tirso”, e a
“construção da casa da juventude”,
entre muitos outros.

Por outro lado, Canceles salientou
“o papel importante”que “os presiden-
tes das Juntas eleitos nas listas do
PSD têm desenvolvido, apesar do am-
biente de descriminação de que são
vitimas”. ||||||

LÍDER DA DISTRITAL DO PSD CRITICA GOVERNO E CÂMARA
DE SANTO TIRSO DE NADA FAZEREM PARA ENFRENTAR O
PROBLEMA DO DESEMPREGO. MARCO ANTÓNIO COSTA
RENOVOU CONFIANÇA NO CANDIDATO DO PSD À CÂMARA

Críticas à gestão
camarária de Santo
Tirso na convenção
autárquica do PSD

tada de “rectificação e pavimentação
do Caminho Público Couto a Vali-
nhas” que se encontra actualmente
em curso, e que implicará um inves-
timento camarário de cerca de 200
mil euros. A obra, refere a mesma
fonte, “vai contribuir para que a mo-
bilidade dos habitantes de Monte
Córdova e de freguesias envolventes
se torne mais fácil e segura.

Ainda no que se refere à fregue-

sia de Monte Córdova, a Câmara dá
ainda conta que foi concluída re-
centemente a rectificação e pavimen-
tação do Caminho Público de Re-
dundo a Cabanas - segunda fase” –
obra avaliada em 30 mil euros – e
também foram instaladas na “Estra-
da de Valinhas” guardas metálicas
(rails) nos locais onde o risco de
acidente por ausência de protecção
lateral era maior. |||||

Ligação de Couto a Valinhas, em Monte
Córdova, vai custar 200 mil euros
INVESTIMENTO CAMARÁRIO ENCONTRA-SE ACTUALMENTE EM CURSO

Nesta visita a Monte Córdova, que
contou com a presença do candida-
to à Câmara de Santo Tirso do PSD,
João Abreu, o partido constatou tam-
bém a preocupação e apreensão do
executivo da Junta, bem como a re-
volta de alguns populares por causa
do “mais do que certo encerramen-
to da única farmácia que serve esta
freguesia”. Um encerramento que de
acordo com os sociais-democratas
“decorre da nova Lei que de forma
irresponsável e insensível o actual
governo socialista aprovou, e que
vem permitir a concentração geográ-
fica das farmácias na sede de con-
celho”, concluindo que “as popula-
ções mais afastadas dos centros ur-
banos serão fortemente penalizadas”.
O PSD aponta o dedo à Câmara Mu-
nicipal “por nada ter feito para impe-
dir esta situação, quando no passa-
do, já o fez em relação a outras fre-
guesias”. |||||

PSD denuncia falta de investimento
camarário em Monte Córdova
...E ALERTA PARA A POSSIBILIDADE DE FREGUESIA FICAR SEM FARMÁCIA
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Décimo oitavo encontro de Coros Litúrgicos
da Zona pastoral de Riba d’ Ave
Este décimo oitavo encontro de coros
decorreu com todo o brio na paróquia
de S. Tiago da Carreira no passado do-
mingo, 23 de Novembro, dia litúrgico
de Cristo-Rei, no dia imediato à festa de
Santa Cecília, patrono dos músicos. Or-
ganizado pelo Grupo Coral de S. Tiago
da Carreira nele participaram os coros
paroquiais de Delães, S. Simão de Novais,
Oliveira de Santa Maria, Riba d’Ave, Vila
das Aves, Pedome e naturalmente o coro
anfitrião, os quais procuraram interpretar
trechos de música litúrgica de vários au-
tores com especial  incidência em com-
positores  das dioceses de Braga e Porto.
Ocasião propícia para a apresentação de
“trechos mais engravatados” (como dizia
um especialista) do que os que envol-
vem as participações habituais nas euca-
ristias, de acordo com o percurso, o histo-
rial e os recursos de cada um dos coros,
mas também para a partilha, o aperfeiço-
amento e a confraternização entre os
coros e os seus coralistas, este Encontro
teve o seu ponto alto na Eucaristia onde
o coro anfitrião “pontificou” sob a direc-
ção e o acompanhamento organístico do
jovem e promissor André Carvalho; à ou-
sadia de uma selecção de cânticos de
belo efeito polifónico com partes comuns
em gregoriano aliou uma execução im-
pecável, tendo os elementos dos coros
que ainda se mantiveram até final parti-

Ateliê de Natal no Centro Cultural de Vila das Aves
No Centro Cultural de Vila das Aves, por ocasião das férias escolares, terá lugar o ateliê “As Voltas do Pai Natal” dedicado às crianças com idades
compreendidas entre os 6 e os 12 anos. Este ateliê consiste no desenho e construção de objectos alusivos ao natal, desenvolvendo-se a iniciativa
em sessões de duas horas (14h30-16h30) de 22 de Dezembro a 2 de Janeiro de 2009. As inscrições são gratuitas, tendo um limite de 15
participantes por sessão. Para participar nesta iniciativa os interessados devem preencher uma ficha de inscrição, disponível no Centro Cultural
de Vila das Aves, ou contactar o telefone 252.870.020.

Festa de Natal da
Arva enche Centro
Cultural das Aves

ESTE NATAL AS CRIANÇAS ATÉ AOS 12 ANOS TERÃO OPORTUNIDADE DE FAZER UM LABORATÓRIO
TEATRAL, BASEADO NA OBRA DE CHARLES DICKENS. A PRODUÇÃO É DO COLECTIVO CAUSA.AC

O colectivo Causa.ac promove, a partir
do dia 20 de Dezembro e até ao dia 6
de Janeiro (excepto dias 21, 25, 28 de
Dezembro e 1, 4 de Janeiro) um labora-
tório teatral na Vila das Aves, baseado na
obra de Charles Dickens: “Contos de Na-
tal”. Trata-se de “um percurso formativo
de leitura e reflexão sobre a época nata-
lícia, através do olhar de um sublime e
comovente narrador: Charles Dickens.”,
explica Amândio Pinheiro, presidente do
colectivo e também um dos monitores
do laboratório, juntamente com Laura
Nardi e Olinda Favas.

O laboratório teatral é dirigido a cri-

Laboratório Teatral traz Charles Dickens às Aves

No final da Festa de Natal da
Associação de Reformados de
Vila das Aves, que teve lugar
no Centro Cultural no último
sábado, a presidente da asso-
ciação, Aldina Ferreira, era uma
mulher feliz. Recordou os re-
ceios que estiveram na origem
da formação do grupo coral, e
mais ainda quando este foi
convidado para fazer uma ac-
tuação em Vigo; sentia que a
façanha era demais para um
grupo que dava os primeiros
passos. A actuação do grupo,
cuja média de idades dos seus
elementos ronda os 65 anos,
correu da melhor forma e cati-
vou o público presente, dan-
do assim mostras de grande
vitalidade. Compreende-se por
isso que, Aldina Ferreira diga
agora que o grupo está prepa-
rado para tudo. A caminhada
feita pelo mesmo até ao mo-
mento “superou as minhas ex-
pectativas, ultrapassou-me”,
adiantou a mesma responsá-
vel que se mostrou ainda visi-
velmente agrada pelo “inter-

O AUDITÓRIO DO CENTRO CULTURAL DE VILA
DAS AVES LOTOU NA FESTA DE NATAL DA
ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE VILA DAS AVES.
A INICIATIVA REALIZOU-SE NO DIA 6 DE
DEZEMBRO.

câmbio cultural” estabelecido
com o grupo espanhol Rociero
Virgem del Rocio (Vigo).

Este grupo espanhol, com-
posto por 30 elementos, prati-
camente todos do sexo femi-
nino, foi o convidado especial
da edição deste ano da Festa
de Natal da Arva. Não esteve
sozinho em palco, já que inte-
graram a mesma festa, o grupo
de dança do Ginásio Oamis e
o Grupo Coral Infantil do Cen-
tro Pastoral de Cense. A inicia-
tiva ficou concluída com a en-
trega de lembranças às perso-
nalidades e instituições que
têm apoiado a mais jovem as-
sociação de Vila das Aves que
conta já com mais de 600 as-
sociados. De referir ainda as
presenças nesta iniciativa do
presidente da Câmara de San-
to Tirso, Castro Fernandes, do
presidente da Junta de Vila das
Aves, Carlos Valente, e do pá-
roco local, P.e Fernando de
Azevedo Abreu que guiou os
visitantes espanhóis por uma
visita ao Museu Eclesiástico. |||||||anças até aos 12 anos, e terá a duração

de 30 horas de formação, que incluem:
introdução ao teatro, jogos dramáticos
improvisações, construção de cenários e
figurinos, apresentação final na Noite de
Reis. “Aproveitando a obra e a quadra,
cruzaremos as técnicas básicas da for-
mação teatral com a grande literatura, pro-
porcionando às crianças um espaço de
liberdade criativa e de emoções fortes,
longe das habituais distracções consumis-
tas.” Acrescenta Amândio. O resultado
final do laboratório será um espectáculo
na Noite de Reis, e desde já o presidente
da Causa.ac lança o repto: “através do

estimulo do espírito de grupo, procura-
remos construir um pequeno espectácu-
lo, para de seguida lançar um convite à
comunidade avense para que na Noite
de Reis venha assistir ao que os mais
pequenos prepararam com as próprias
mãos e corações”.

O preço por participante é de 50
euros, contudo para crianças com bolsa
escolar é gratuito. O número máximo de
participantes é de 25 e as inscrições po-
dem ser feitas através dos números: 91
98 56 613 – 252 873 569 ou através
do seguinte email: causa.ac@gmail.com. ||||||
CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

cipado com prazer e enlevo no canto e
na celebração que foi presidida pelo pa-
dre Joaquim Mendes de Carvalho e
concelebrada por alguns dos párocos das
paróquias envolvidas.

No final da Eucaristia deu-se a passa-
gem de testemunho da organização des-
tes encontros, ou seja de S. Tiago da Car-
reira para o coro da paróquia de Delães.
Este cerimonial previamente preparado
entre ambos os coros e os seus respon-
sáveis foi uma grata surpresa para quem
aguentou até ao fim: ambos os coros,
dirigidos pelos respectivos directores ar-
tísticos, André Carvalho e Joana Pereira,
acompanharam-se na interpretação do

“Ave Maria” de Schubert num arranjo
solístico para tenor e soprano em que
ambos os directores assumiram a inter-
pretação, acompanhados por um quin-
teto de cordas. Esta surpresa, antes da
partida dos coros para um restaurante
das redondezas constituiu também um
ponto alto no Encontro.

Este Encontro teve o apoio da Câma-
ra de Vila Nova de Famalicão, que este-
ve representada durante todo o evento
pelo vice-presidente Leonel Rocha, da
Junta de Freguesia da Carreira, da Quinta
do Souto e do Povo da Carreira e o pa-
trocínio de Arquitectura/Projectos do
engº Daniel Correia e Irmão,Ldª. |||||| LAFLAFLAFLAFLAF
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ST. CLARA 3 - BOAVISTA 1

FREAMUNDE 1 - OLHANENSE 3

GONDOMAR 2 - VARZIM 1

BEIRA MAR 2 - OLIVEIRENSE 1
U. LEIRIA 1 - CD AVES 1

GIL VICENTE 1 - VIZELA 1

COVILHA - PORTIMINENSE
VIZELA - ESTORIL

ESTORIL 3 - SP. COVILHA 1

BOAVISTA - GONDOMAR
CD AVES - ST. CLARA
OLHANENSE - LEIRIA
OLIVEIRENSE - FREAMUNDE

VARZIM - GIL VICENTE

RESULTADOS - 11ª JORNADA CLASSIFICAÇÃO P J

1 - OLHANENSE 22 11

2 - ST CLARA 21 11

3 - VARZIM 17 11

4 - FEIRENSE 17 11
5 - BEIRA-MAR 16 11

7 - ESTORIL 15 11

9 - FREAMUNDE 15 11

10 - BOAVISTA 14 11

11 - CD AVES 13 11

6 - GIL VICENTE 16 11

15

13 - VIZELA 11 11

16 - OLIVEIRENSE

10 1114 - LEIRIA

10 1115 - GONDOMAR
9 11

12 - SP. COVILHÃ 12 11

118 - PORTIMONENSE
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FEIRENSE - NEIRA MAR (21 DEZ.)

PORTIMONENSE 1 - FEIRENSE 3

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Desportivo das aves ocupa agora a 11ª posição na Liga Vitalis

Desportivo das Aves não foi além do
empate no jogo com o Leiria
AO FIM DE 11 JORNADAS, O DESPORTIVO DAS AVES ESTÁ EM FASE DESCENDENTE. NO ÚLTIMO DOMINGO, A
EQUIPA DE HENRIQUE NUNES FOI EMPATAR NO CAMPO DO LEIRIA

Desportivo recebe cerca de 40 mil euros
UEFA compensa Desportivo das Aves. A ida de Jorge Ribeiro (Benfica) e Nuno Espírito Santo (FC Porto) à Selecção Nacional no
Campeonato da Europa deste ano implicou que o Desportivo das Aves fosse compensado pela UEFA em cerca de 40 mil euros.
Recorde-se que ambos os jogadores representaram os avenses em 2006/2007. A verba é proporcional à utilização dos atle-
tas, já que o guardião não actuou e o defesa jogou apenas 60 minutos.
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O Desportivo das Aves voltou a es-
corregar na Liga Vitalis. A equipa de
Henrique Nunes rumou a Leiria e em-
patou a um golo, depois de ter esta-
do a perder. A vida dos avenses co-
meça a andar para trás. Ainda há
muito Campeonato pela frente, é ver-
dade, apenas estão concluídas 11 jor-
nadas da prova, mas também não é
menos certo que o Desportivo está
em fase descendente.

Depois de ter começado muito bem
a temporada, a formação de Vila das
Aves tem vindo a perder o ritmo e, com
isso, pontos que lhe podem valor
ouro rumo à manutenção. Este foi o

Ainda está tudo no segredo dos
deuses, mas a verdade é que o
médio Ricardo Nascimento pode
estar de regresso ao Desportivo
das Aves. Depois de uma curta e
azeda passagem pelo Trofense, o
jogador de 34 anos pode ser o
reforço de Inverno para a “turma”
de Henrique Nunes e regressar a
uma casa que bem conhece, já que
esteve emprestado, pelo Boavista,
aos avenses na época 1995/96
e 1998/99.

Recorde-se que as relações
pouco cordiais com o técnico Tuli-
pa ditaram a rescisão de contrato
com a equipa da Trofa e o médio
de características ofensivas é um
jogador livre e vê com bons olhos
o regresso a Vila das Aves. |||||| SSSSSSSSSS

terceiro jogo consecutivo que os aven-
ses não somaram os três pontos. De-
pois da goleada sofrida em Aveiro
diante do Beira-Mar (4-0) e o deslize
caseiro diante do Freamunde (0-1), o
Desportivo não foi além de um empa-
te no reduto da União, um adversá-
rio directo na luta pela permanência.

Apesar de precisar ganhar e de
ter procurado o golo, o certo é que
ambas as equipas chegaram empata-
das ao intervalo e sem golos, apesar
de quer uma, quer outra terem criado
algumas oportunidades para chegar
ao desejado “tento”. Esse, contudo,
só apareceu na segunda metade da
partida e pelos leirienses, que se adian-
taram no placard à passagem do mi-
nuto 52 por intermédio de Luiz Carlos.

FICHA DE JOGO
UNIÃO DE LEIRIA, 1 | FERNANDO, LUIZ CARLOS, PATEIRO

(LUÍS COENTRÃO, 67’), VINICIUS, PATRICK, LUÍS MANU-

EL, NELSON, VANDERLEI (MACIEL, 64’), TIAGO (MARCO

SOARES, 58’), CERVANTES E CASSIO. TREINADOR: MA-

NUEL FERNANDES. DESPORTIVO DAS AVES, 1 | RUI

FARIA, NUNO HENRIQUE, SÉRGIO CARVALHO, SÉRGIO

NUNES, ANDRÉ CARVALHO, LUCIANO (ROBERT, 84’), LE-

ANDRO (GROSSO, 77’), PEDRO GERALDO, SAMI (TOR-

RES, 71’), GOUVEIA E ROMEU RIBEIRO. TREINADOR:

HENRIQUE NUNES. ÁRBITRO: HUGO MIGUEL. JOGO DIS-

PUTADO NO ESTÁDIO MAGALHÃES PESSOA, EM LEIRIA.

AO INTERVALO: 0-0. MARCADORES: LUIZ CARLOS (52’)

E SÉRGIO NUNES (67’). CARTÕES AMARELOS: LUÍS

MANUEL (10’), SÉRGIO CARVALHO (32’), LUIZ CARLOS

(55’), GOUVEIA (76’), NELSON (79’), GROSSO (79’),

PEDRO GERALDO (86’), SÉRGIO NUNES (90+4’) E

CERVANTES (90+4’).

Médio experiente
pode reforçar
Aves na reabertura
de mercado
RICARDO NASCIMENTO
PODE REGRESSAR
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ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

13,50 EUROS

ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro

Rebordões continua a triunfar em futsal

Desportivo das Aves e S. Mamede
regressam às vitórias
A ÚLTIMA JORNADA FOI MUITO POSITIVA PARA AS EQUIPAS DE FUTSAL DE SANTO TIRSO. QUER O AVES,
QUER O S. MAMEDE (FEMININO) VENCERAM NA I DIVISÃO, ASSIM COMO OS SENIORES MASCULINOS
NA HONRA. NA II DIVISÃO, REBORDÕES E S. SALVADOR TAMBÉM SOMARAM TRIUNFOS.

Nos escalões de formação de
futebol de 11, o Desportivo
das Aves somou nova vitória
em juniores, desta feita na
recepção ao Taipas. A equipa
avenses goleou, por cinco
golos sem resposta a forma-
ção do Caçadores e está a
um ponto do líder Varzim, ain-
da que com um jogo a me-
nos. Em juvenis A, os avenses
rumaram ao S. Pedro da Cova
e também golearam por qua-
tro golos sem qualquer reac-
ção estando agora na quarta
posição com 27 pontos, os
mesmos que o vizinho Tirsen-

Avenses e tirsenses
no bom caminho
EQUIPAS DA FORMAÇÃO EM ALTA

se. No escalão de iniciados,
a sorte foi diferente. O Des-
portivo viajou até Gondomar
e perdeu, por 3-0, estando
agora na sétima posição da
tabela classificativa, com 14
pontos. Já em iniciados A os
avenses também triunfaram,
por 4-0, no reduto do Frazão
e somaram mais três precisos
pontos. Em infantis, a equipa
de Santo Tirso empatou em
casa com o Amarante e somou
o nono ponto na prova. Me-
lhor sorte teve a equipa de
Escolas que levou a melhor
frente ao Caldas, por 1-0. ||||||

O FC Tirsense, por seu tur-
no, viu a sua equipa de in-
fantis (II Divisão da AF Porto)
somar mais uma vitória na
recepção ao Aliados, por 1-
0, enquanto em juniores a
viagem a Amarante revelou-
se produtiva, já que os “jesu-
ítas” venceram por três golos
sem resposta. Em juvenis, os
tirsenses empataram em
Penafiel, enquanto em inicia-
dos perderam no terreno do
Amarante pela margem míni-

ma. Já em escolas, os de onze
perderam 3-0 em Ermesinde,
enquanto os de futebol de
sete (estream-se na prova)
perderam quer no sábado, na
Maia, por 9-0 (resultado do
relatório, embora segundo os
técnicos apenas se tenham
contabilizado sete golos) e
anteontem, em Vila de Con-
de, diante do Rio Ave, por 4-
0, uma partida que estava em
atraso referente à primeira
jornada. ||||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Tirsense não
desarma em infantis
INFANTIS SOMARAM MAIS UMA VITÓRIA

I DIVISÃO FEMININA - RESULTADOS DA 9ª JORNADA

RIO FEBROS 3 - S. MAMEDE 4

FLUVIAL 3 - AVINTES 3

ARREIGADA 1 - MALTA 4

REBORDOSA 0 - INVICTA 0
ALFENENSE - ESC. GONDOMAR - JOGO ADIADO

MINDELO 2 - ALIADOS 1
CD AVES 4 - JOVENS UNIDOS 2

I DIVISÃO FEMININA - PRÓXIMA JORNADA

MAMEDE - CD AVES

AVINTES - RIO FEBROS

ALIADOS DE LORDELO - FLUVIAL PORTUENSE

JUVENTUDE MALTA - LORDELO
INVICTA - ESCOLA ARREIGADA

JOVENS UNIDOS - ALFENESE
ESCOLA DE GONDOMAR - REBORDOSA
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A equipa feminina do Despor-
tivo das Aves regressou às vi-
tórias. Depois do empate nos
Carvalhos, diante do Febros
(3-3), numa partida muito
criticada pela arbitragem preju-
dicial às avenses, a “turma” de
Estela Torres triunfou no pas-
sado fim-de-semana diante dos
Jovens Unidos, por 4-2. De-
pois do interregno no Campe-

onato Distrital da AF Porto (I
Divisão), as avenses receberam
e levaram a melhor diante da
equipa de S. Romão do Co-
ronado. Isto uma semana an-
tes do confronto com o S.
Mamede, equipa também de
Santo Tirso e que na passada
ronda também regressou às
vitórias, somando o segundo
triunfo na presente tempora-
da. A equipa de Simão Pedro
rumou a Vila Nova de Gaia e
sofreu para levar a melhor fren-
te ao Rio Febros, adversário di-
recto na luta pela manutenção
no escalão principal, por 4-3.
Três pontos importantes depois
de uma sucessão de resulta-
dos negativos para a formação
mamedense, que na jornada
8 tinha sofrido uma derrota
em “casa” frente ao Fluvial
Portuense, por 4-3.

Destaque ainda para a der-
rota do Aliados de Lordelo (1-
2) comandado pela técnica “je-
suíta” Carla Maia. A formação
de Paredes adiantou-se no
marcador, mas não aguentou
a pressão no segundo tempo

acabando por ceder o que per-
mitiu ao Mindelo consolidar
a liderança beneficiando ain-
da do empate do Restaurado-
res Avintenses, sério candida-
to ao título.

Na II Divisão, o Rebordões
soma e segue. As estreantes
viajaram até Paços de Ferreira
e levaram a melhor diante dos
Leões da Citânia, por 1-0.
Quem também venceu foi o S.
Salvador do Campo, que rece-
beu o Âncede e ganhou, por
2-0. Na próxima jornada há
dérbi local em Rebordões.

MASCULINOS VENCEM GRIJÓ
Quem também regressou às
vitórias foi a equipa masculina
avense, que se deslocou ao re-
duto do Grijó e venceu, por
4-1. Depois da derrota frente à
Casa Benfica de Paredes, por
4-3, a equipa de Vila das Aves
encontrou de novo o caminho
das vitórias na 10.ª jornada.
Na próxima ronda, os avenses
recebem no seu pavilhão o
conjunto portuense do Santo
Eugénio. |||||

A equipa de Simão
Pedro rumou a Vila
Nova de Gaia e sofreu
para levar a melhor
frente ao Rio Febros
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Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

MOREIRENSE 3 - Mª DA FONTE 0

CANIÇAL 2 - MARÍTIMO B 3

RIBEIRA BRAVA 0 - PONTASSOLENSE 1

VIANENSE 0 - RIBEIRÃO 0
VALDEVEZ 1 - TIRSESE 0

MIRANDELA - MOREIRENSE

Mª DA FONTE - CANIÇAL

CHAVES 2 - MIRANDELA 1

PONTASSOLENSE - VIANENSE
RIBEIRÃO - VALDEVEZ
TIRSENSE - CHAVES

MARÍTIMO B - RIB. BRAVA

PRÓXIMA JORNADA - 11º CLASSIFICAÇÃO P J

1 - CHAVES 25 12

2 - MARÍTIMO B 24 12

3 - RIBEIRÃO 20 12

4 - MOREIRENSE 20 12
5 - RIB. BRAVA 18 12

7 - TIRSENSE 17 12

9 - VIANENSE 11 12

10 - CANIÇAL 10 12

11 - Mº DA FONTE 10 12

6 - VALDEVEZ 18 12

14

12 - MIRANDELA 4 12

128 - PONTASSOLENSE

JO
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A 
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 - 
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.
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A vida não está fácil para as equipas
do Concelho de Santo Tirso. No pas-
sado domingo também o Tirsense so-
mou mais uma derrota no Campeo-
nato Nacional da II Divisão (série A).
O conjunto de Quim Machado
rumou a Valdevez e regressou a casa
com uma derrota, por 1-0, golo sofri-
do ainda no primeiro tempo mas para
o qual os “jesuítas” não tiveram argu-
mentos para inverter o resultado.

A última vitória do Tirsense já data
do início do mês passado, altura em
que “bateu o pé” ao Moreirense no
Abel Alves Figueiredo. De lá para cá,
a equipa de Santo Tirso não mais
voltou a saborear a conquista dos três
pontos. Empatou no reduto do
Caniçal, 2-2, assim como na recep-
ção ao Ribeira Brava (1-1) e ainda no
terreno do Vianense (2-2). No do-
mingo, contudo, perdeu mesmo em
Valdevez pela margem mínima. Uma
derrota que empurrou a equipa para

Equipa “jesuíta” perde antes da recepção ao líder Chaves

Equipa de Quim Machado
escorrega em Valdevez
O TIRSENSE REGRESSOU A CASA, NA ÚLTIMA RONDA, COM UMA DERROTA. O CONJUNTO
LIDERADO POR QUIM MACHADO PERDEU EM VALDEVEZ POR 1-0 E SOMOU MAIS UM JOGO
SEM RETOMAR O CAMINHO DOS TRIUNFOS. NA PRÓXIMA RONDA HÁ JOGO COM O LÍDER.

a sétima posição da tabela classifica-
tiva, com 17 pontos. Os “jesuítas” não
só foram ultrapassados pelo Valdevez,
como se distanciaram ainda mais do
líder Chaves, que soma 25 pontos.
Mas a tabela está muito renhida. Se
no topo o Desportivo e o Marítimo B
não cedem muito terreno, a verdade
é que o Tirsense está apenas a três
pontos do Ribeirão e do Moreirense
(3.º e 4.º respectivamente), mas tam-

bém soma apenas mais três do que o
Pontassolense (8.º) e seis do que o
Vianense (9.º).

VELOSO LESIONA-SE E
TERMINA ÉPOCA
Esta derrota culmina com uma sema-
na marcada por mais um azar para o
médio Veloso, que se lesionou com
gravidade no joelho. O jovem viu con-
firmado o pior cenário e vai ter que
se sujeitar a mais uma intervenção
cirúrgica sendo, por isso, muito pou-
co provável que volta a representar o
Tirsense esta temporada.

Esta é portanto uma semana em
que todos os jogadores devem re-
flectir depois da onda sucessiva de
resultados negativos, ainda mais
quando na próxima ronda recebem
no seu estádio o líder Desportivo de
Chaves. Pontuar é fundamental, ven-
cer muito mais.

FICHA DE JOGO
VALDEVEZ HUGO FERREIRA, CARA, EDSON, ALAN

(NANDINHO, 62’), RAFAEL, JÚLIO CÉSAR, PEDRO MACIEL,

TELMO, LEO SOUZA, DAVID (AMARAL, 62’) E DIEGO

(CARLOS MANUEL, 75’). TREINADOR: MICAEL SEQUEIRA.

FC TIRSENSE HUGO MARQUES, QUEIRÓS (OLIVEIRA,

62’), PAULO SAMPAIO, ZÉ MANUEL, SERGINHO, MARCO

LOUÇANO (VILAÇA, 73’), PEDRO PINTO (IGOR, 51’), HUGO

CRUZ, FONSECA, RICARDO ROCHA E MANUEL LUÍS. TREI-

NADOR: QUIM MACHADO. ÁRBITRO: ARNALDO ARAÚJO

(VILA REAL). JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO MUNICI-

PAL DA COUTADA, EM ARCOS DE VALDEVEZ. AO INTER-

VALO: 1-0. MARCADOR: RAFAEL. CARTÕES AMARELOS:

QUEIRÓS (43’), CARA (52’), MARCO LOUÇANO (56’), LEO

SOUZA (70’), DIEGO (80’), IGOR (85’), TELMO (87’),

HUGO FERREIRA (90+3’), PEDRO MIGUEL (90+5’) E

CARLOS MIGUEL (90+5’).

A última vitória do
Tirsense já data do início
do mês passado, altura
em que “bateu o pé” ao
Moreirense no Abel Alves
Figueiredo. De lá
para cá, a equipa de
Santo Tirso não mais
voltou a saborear
a conquista dos 3 pontos

Cinco títulos regionais
para Vila das Aves

A 29 de Novembro, decorreu em
Marco de Canaveses, no Pavilhão
Bernardino Coutinho, o Campeo-
nato Regional de Karate da zona
norte.

Este evento foi organizado em
parceria com a Associação de Budo,
do Marco de Canaveses, e a Fede-
ração Nacional Karate Portugal, para
as categorias de cadetes e juniores.

Em competição estiveram 360
atletas de todos os estilos de karate
inscritos na Federação da zona nor-
te do país.

Foi um campeonato bem dispu-
tado com katas com boa qualidade
técnica e combates renhidos; mui-
tos competidores demonstraram já
um bom estado evolutivo para as
idades que tem.

O Karate Shotokan Vila das Aves

esteve representado com seis atle-
tas cadetes, 14/15 anos, e dois
juniores, 16/17 anos, e obtiveram
os seguintes resultados, em cade-
tes: Ana Pinto, campeã regional -
54kg; Filipa Fernandes, campeã re-
gional +54kg. Em kumite: Fábio
Miranda, campeão regional, e
Emanuel Fernandes, vicê-campeão
ambos -63kg.

Em juniores: Catarina Nunes,
campeã regional kumite  -47kg e
3º lugar katas; Elisário Moreira, cam-
peão regional kumite -55kg.

Este campeonato serviu como
fase de apuramento para o Campe-
onato Nacional que se vai realizar
em Santo Tirso no próximo dia 13
de Dezembro. Para além destes pre-
miados ficaram também apurados
Cátia Fonseca e o Rui Almeida. ||||||

CAMPEONATO REGIONAL DE KARATE CADETES E
JUNIORES DECORREU EM MARCO DE CANAVESES

Ouro Usado
Profissional do Ramo

Compra e Venda
Ouro - Prata - Relógios

Rua José Luís de Andrade, 63 - 1º - Sala 111 - Santo Tirso
Telem.: 915 737 759 (por cima da Caixa de Crédito Agrícola)

Atendimento privado e deslocações ao domicílio em São TAtendimento privado e deslocações ao domicílio em São TAtendimento privado e deslocações ao domicílio em São TAtendimento privado e deslocações ao domicílio em São TAtendimento privado e deslocações ao domicílio em São Toméoméoméoméomé
de Negrelos e Vde Negrelos e Vde Negrelos e Vde Negrelos e Vde Negrelos e Vila das Aila das Aila das Aila das Aila das Aves - Máximo Sigiloves - Máximo Sigiloves - Máximo Sigiloves - Máximo Sigiloves - Máximo Sigilo ������������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

Maria Silva
Modista

Todo o tipo de vestuário à sua medida
Arranjos e alterações

Para mais informações:
Telf.: 252 881 512
De Seg. a Qui. das 18h às 22h
Sáb. das 9h às 22 h
ou directamente no Atelier

Maria Rosa Martins da Silva
Rua da Audiência, nº 425
Roriz - Santo Tirso
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Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483
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Associação do Infantário de Vila das Aves

CONVOCATÓRIA

Para cumprimento do disposto no nº 2 do art.º 25º e da alínea
a) do art.º 26º dos estatutos desta associação, tenho a honra
de convocar a Assembleia-geral que terá lugar na sede do
Infantário no dia 18 de Dezembro de 2008, pelas 21 horas,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Apreciação e votação do orçamento para 2009
2 – Plano de actividades para 2009.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos associ-
ados, a Assembleia funcionará trinta minutos depois com qual-
quer número de associados presentes conforme prevê o nº 2
do artigo 22º.

Vila das Aves, 02 de Dezembro de 2008
O Presidente da Mesa da Assembleia-geral

António Alberto Silva Castro

CERTIFICO, para efeitos de publicação que no dia seis de
Novembro do ano em curso, a folhas noventa e três do Livro de
Notas para escrituras Cento e Quatro - G, deste Cartório, fo-
ram alterados os Estatutos da Associação denominada, “As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila das
Aves”, pessoa colectiva número cinco zero um três seis um
seis quatro dois com sede na Rua do Bombeiro Voluntário,
350, freguesia de Vila das Aves concelho de Santo Tirso.

Santo Tirso, aos 26 de Novembro de 2008.
 A Notária,
(Margarida Maria Nunes Correia Pinto Regueiro)

Cartório Notarial de Margarida Maria
Nunes Correia Pinto Regueiro.
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O CDS Salvador do Campo partici-
pou no corta-mato de abertura, da
associação de Atletismo do Porto, dis-
putado no parque da Cidade em
Penafiel, no dia 22 de Novembro.

Esta competição, tal como o nome
indica, traduz a abertura da época de
competições de corta-mato no distri-
to do Porto. Um dos objectivos do
CDSSC para esta época, é defender
os pódios colectivos alcançados na
temporada transacta, nomeadamente
o de campeões distritais de corta-mato
dos “8” (prova que se vai realizar na
cidade da Amarante no dia 13 de
Dezembro), e segundo lugar no cros-
se curto e longo. Nesta prova dispu-
tada em Penafiel, participaram deste
clube quatro atletas: Hélder André Cor-

Atletismo

Atletas do Clube de
S. Salvador do
Campo no pódio

Da comitiva nacional aos campe-
onatos da Europa de Corta-mato
a realizar em Bruxelas no próxi-
mo dia 14 de Dezembro, fazem
parte duas atletas de Roriz: Sara
Moreira do Maratona CP (Sénior)
e Ercília Machado do SC Braga
(sub-23).

De realçar ainda, a presença
de outro atleta do concelho de
Santo Tirso, o júnior Paulo Lo-
pes da UD Várzea de Felgueiras.
A Presença destes atletas nestes
Europeus foi alcançada por mé-
rito próprio, tendo os mesmo que
se submeter a provas de selec-
ção. No caso de Sara Moreira (na
foto) triunfou no corta-mato in-
ternacional de Torres Vedras dei-
xando para trás atletas como
Fernanda Ribeiro, 3ª classificada.
Paulo Lopes também triunfou
nesta competição Internacional
no escalão de juniores. |||||| ASASASASAS

CORTA-MATO ABERTURA DA ASSOCIAÇÃO DE ATLETISMO
DO PORTO. PROVA REALIZOU-SE NO PARQUE DA CIDADE
DE PENAFIEL, NO DIA 22 DE NOVEMBRO

reia (3º), Domingos Pontes (4º), Ma-
nuel Costa (9º) e Pedro Pedrosa (10º).

28ºGP CANDOSO S. TIAGO
Mais uma edição desta já popular
corrida de atletismo, a 28ª, do Clube
Cultural Desportivo de Candoso S,
Tiago. Esta prova disputada na ma-
nha do Domingo, 30 de Novembro,
contou com a participação de vários
atletas do CDS Salvador do Campo,
os quais obtiveram três pódios, e mais
alguns lugares de honra. Classifica-
ções: Seniores Masculinos; 7º - Ma-
nuel Zeferino Neto, 9º - Aníbal Oli-
veira e 11º - Rogério Costa. Por equi-
pas, 1º lugar para o CDS Salvador do
Campo. Veteranos 1; 3º - Manuel
Gomes e 4º - Abílio Costa. Vetera-
nos 2; 3ª - Manuel Costa, 20º - José
Ferreira e 29º - Francisco Neto. ||||||

Duas Atletas
de Roriz no
Europeu de
Corta-mato
O CONCELHO DE SANTO
TIRSO VAI TER TRÊS
ATLETAS NESTES
CAMPEONATOS
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JOSÉ PACHECO

TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª

“Para a generalidade da opinião pública, a decisão de salvar o Banco Privado Português está mal contada. O BPP tem cerca de
180 empregados, dos quais 152 trabalham em Portugal, mas não foi por causa deles que o Estado gizou o plano de

salvamento. Todas os meses fecham fábricas no Vale do Ave e outras assinaladas partes, e ninguém pestaneja. A percepção
geral é que o BPP foi salvo por ter os accionistas (e os clientes) que tem, entre eles o dr. Pinto Balsemão, fundador e militante

n.º 1 do PSD. Se os accionistas fossem uns patos-bravos quaisquer, o Estado deixava o banco estatelar-se”.
Eduardo Pitta in http://www.daliteratura.blogspot.com/

ESPERANÇA E CONFIANÇA

O que tem vindo a acontecer com as po-
líticas deste governo PS/Sócrates, é bem a
prova de que o nosso país está à deriva,
como um barco sem leme no alto mar com
os motores desligados, o pais está inega-
velmente sem rumo, sem norte, apesar do
governo teimar, mas já sem força e con-
vicção, em convencer-nos que estamos
no bom caminho, o que já ninguém acre-
dita. Não restam dúvidas que este gover-
no esgotou, e quanto mais se prolongar
este estado de agonia, mais crescentes e
maiores serão as dificuldades e o sofri-
mento dos portugueses.

Quando os governantes, não são ca-
pazes de resolver as diversas situações, é
porque lhes falta capacidades e compe-
tências, não venham com a desculpa que

A Berta é a encarnação do pessimis-
mo. E, naquele dia, o seu semblante
carregado não dava lugar a quais-
quer dúvidas. Estava possuída por uma
melancolia a condizer com a manhã
chuvosa, ventosa e fria, muito fria.

Acerquei-me com o cuidado que
a situação requeria:

Bom dia, Berta!
Bom dia?! O que é que o dia de hoje

tem de bom? – retorquiu.
Mas o seu desprazer cedeu lugar

a um sorriso, quando repliquei:
Berta, este é o melhor dia que vais ter

hoje.
Deambulo pelas escolas e escuto

queixas:
Cada dia passado nesta escola é um

inferno.
Adoptam a sentença do Sartre, que

nos diz serem os outros o nosso in-
ferno:

São mesmo os outros que nos fazem
da vida um inferno. Só porque não cru-
zamos os braços, só por tentarmos fazer o
nosso melhor, a maioria dos nossos cole-
gas critica-nos. Na nossa escola, somos só
três a remar contra a maré...

Ficai sabendo que sois a maioria –
contestei – Os restantes estão mortos. Ain-
da que o não saibam…

Cortella fala-nos da resiliência ne-
cessária, da capacidade de atravessar
as perturbações quotidianas sem resva-
lar para o desespero. Sabemos ser alto
o preço da transformação. Assumir ser
diferente acarreta incompreensão, des-
conforto cognitivo e afectivo. Mas, se
nos faltar o vento, façamo-nos rema-
dores, com alguém, também, já disse.

Você é o professor Pacheco, não é?... –
Eu ia responder à maneira do Borges:
Tem dias…. Mas reparei na face ansi-
osa da professora e não arrisquei a

“Este é o melhor dia
que vamos ter hoje”

chalaça. Disse ser o próprio. De ime-
diato, veio a lamúria:

Estou no momento um tanto desani-
mada. Em minha escola fizemos um pro-
jeto muito bonito e apresentamos à secre-
taria de educação, porém ele não foi apro-
vado com as mesmas desculpas de sem-
pre: espaço físico, necessidade de contra-
tar pessoas, etc. Até mesmo dentro da pró-
pria escola parece que se criaram dois gru-
pos, um querendo mudanças, querendo
fazer diferente, outro expressando sempre
estar com medo! E eu me pergunto:
medo de quê?

Como diria o Mia Couto, os cami-
nhos servem para sermos parentes do fu-
turo. E, quase sempre, os caminhos
são pedregosos, cortados por abis-
mos e tocaias. Mas pelo sonho é que
vamos. Sonho não é sinónimo de de-
vaneio ou inacção. Como nos disse
o professor Gedeão, sempre que um
homem sonha, o mundo pula e avança
como bola colorida entre as mãos de uma
criança. Se é pelas crianças e com elas
que realizamos utopias e logramos trans-
cendermo-nos, saibamos aceitar o
reverso, os sucedâneos da humana
miséria. Àqueles que são parte do lado
saudável da educação eu confi-dencio
que existe uma espécie de fraternidade
de que fazem parte, ainda que não
saibam (e já são muitos!). Porém...

Professor José, foi você quem disse que
onde não existir uma pessoa não será
possível colocar um profissional. Corrija-
me se estiver enganada. Uma pessoa
inserida num contexto profissional, onde
o comprometimento em  formar a inteire-
za do ser não seja considerado, onde a
solidão de uma classe seja sua compa-
nheira diária, como pode não se desfazer
enquanto pessoa? Hoje, por exemplo, pres-
sinto que o meu dia será bem cinzento...

Este é o melhor dia que vamos ter hoje
– respondi.

Aprendamos com Foucault a tor-
nar visíveis as forças que impedem a
mudança, a desocultar a violência vi-
sível (e a não-visível). Lamentar-se, ou
vitimizar-se, nada acrescenta ou resol-
ve. Tenhamos numa mão as interro-
gações e na outra as possibilidades. |||||

como o abastecimento de água e outros,
são alguns exemplos e a prova inequívo-
ca do que acabo de dizer.

Os sucessivos escândalos que têm vin-
do a público, os golpes no BPN , no BCP,
no BPP, o caso Felgueiras, Gondomar,
Oeiras, Apito Dourado, Casa Pia e ou-
tros que lhe seguirão, são o afloramento
e percepção da podridão a que este país
chegou e se alguém pensa que isto acon-
tece por mero acaso está muito engana-
do, o contributo deste governo para a
situação de caos que se instalou, não é
inocente, tem necessariamente a mãozi-
nha invisível do grande capital, porque é
neste caldo de cultura do caos, que se
criam as condições propícias para o me-
lhor desenvolvimento destas  actividades
ilegais de fraude, corrupção e gestão da-
nosa, que pelos vistos, os dinheiros dos
contribuintes por decisão do governo, vão
colmatar e repor os valores defraudados,
ou seja, somos duplamente saqueados à
luz do dia, sem pestanejarmos, em que
os responsáveis por estes actos ficam sem-
pre como se tem visto impunes, muito
embora venham  sempre a terreiro os seus
disfarçados arautos apregoar a conheci-
da e estafada treta de que: “Ninguém está
acima da Lei” , “a justiça tem que ir até ao
fim doa a quem doer”, blá, blá,blá… a ver-
dade é que a justiça neste país, desde
sempre esteve “fechada para obras” espe-
cialmente nos casos do chamado crime
de colarinho branco e como diz os pro-
vérbios que vêm dos tempos feudais, mas
que se adaptam perfeitamente bem à nossa
realidade: “Quem rouba um tostão é la-
drão e quem rouba um milhão é barão”,
ou então como diz um familiar meu com
100 anos “coitado de quem é pobre que
ninguém o pode ver, quem quiser ser res-
peitado faça muito por o ter”, ou então
ainda como diz o bastonário da Ordem
dos Advogados, que “as cadeias foram
feitas para os pobres”.

Sabe-se que apesar de tudo isto, este
governo mesmo assim ainda tem apoian-
tes, mas isso nada nos surpreende, se
comparar-mos com o que acontecia no
antigo regime do Estado Novo.

Mas apesar de tudo, temos a esperan-
ça e confiança que em democracia, é pos-
sível dar-mos a volta a isto, está nas mãos
do povo português, assim ele queira! ||||||

o mal da governação vem lá de fora, por-
que isso já não cola. Então porque se
servem dos maus exemplos lá de fora para
nos atirar aos olhos e “esquecem” e não
se servem dos bons exemplos para apli-
car cá dentro?

Esgotou este governo porque se de-
mitiu de governar para a maioria dos por-
tugueses que o elegeu, antes optou por
governar para uma minoritária oligarquia
de grandes empresários e banqueiros.

Esta política de favorecimento de uma
classe em prejuízo de outra, já nós a tive-
mos durante 48 anos, e os resultados
estão bem à vista.

O ataque à Escola Pública, para abrir
portas ao ensino privado, o ataque ao
Serviço Nacional de Saúde, no fecho de
urgências e maternidades, para facilitar a
abertura de hospitais privados, o ataque
à função pública para privatizar serviços

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

Não restam dúvidas que este governo esgotou,
e quanto mais se prolongar este estado de
agonia, mais crescentes e maiores serão as
dificuldades e o sofrimento dos portugueses.

Portas automaticas de vidro
Grades de enrolar

Portas seccionadas
Portas em PVC

Portas corta-fogo
Portas de segurança

Automatismos para todos os tipos de portas
EDIFICIO DA TORRE, 1º ANDAR, SALA 9, VILA DAS AVES
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As pequenas
(grandes) obras
Apesar de todas as dificuldades, a Jun-
ta de Freguesia tem reaproveitado al-
guns recursos e realizado algumas obras
que são pequenas em proporção, mas
muito grandes em termos de significa-
do! Ora sendo eu um simples avense,
deixa-me muito satisfeito este tipo de
atitude, porque como sabemos a nível
local o dinheiro não abunda condicio-
nando a própria identidade da Junta e
seus representantes. É agradável circu-
lar por passeios sem qualquer tipo de
percalços, assim como dá gosto de ob-
servar pequenos locais que pareciam
“mortos” urbanisticamente, ficarem com

O Congresso do PCP que ani-
mou mediaticamente o último
fim de semana é mais que um
“case study”, obriga a reflec-
tir sobre o que está por de-
trás daquela convicção e da-
quela “fé”. Os tempos de crise
em que vivemos, fornecem o
caldo de cultura necessário
para que os comunistas pos-
sam cerrar ainda mais as filei-
ras, e perspectivar algum lu-
cro eleitoral nas eleições de
2009.

Sem precisar de retoques
na imagem, nem actualizações
cosméticas da mensagem, o
PCP sente-se como peixe na
água nestes dias de desespe-
rança, com os portugueses a
sentirem os bolsos vazios e o
desemprego a bater à porta de
muitas famílias.

Não arrisco muito ao dizer
que prevejo um “upgrade” nos
resultados eleitorais dos co-
munistas, nas legislativas e
nas autárquicas. Para os dois
principais partidos do siste-
ma, PS e PSD, isto deve fazer
pensar.

Centrando-me nas autár-
quicas, onde o PCP se sente
mais confortável, aguardo com
expectativa o evoluir das es-
tratégias de cada partido, com
particular atenção e interesse
para o concelho de Santo Tirso.

Julgo mesmo que o PCP
pode ter uma palavra decisiva
a desempenhar nas eleições
autárquicas no nosso conce-
lho, posicionando-se como
um pêndulo de uma balança
em equilíbrio instável.

E tudo vai depender das
mensagens a veicular. Os jo-
vens e os novos eleitores são,
tradicionalmente, uma preo-
cupação dos partidos que as-
piram alcançar o poder. As es-
tratégias, as propostas, as idei-
as, costumam ter por alvo esse

A “chave”
eleitoral

segmento do mercado eleito-
ral, onde não existe a militân-
cia partidária, logo o voto é
mais volátil.

Em 2009, PS e PSD têm de
prestar mais atenção a outra
fatia do mercado eleitoral.
Porventura a mais importante
e decisiva: os desempregados,
principalmente os desempre-
gados de longa duração.

Gente na faixa etária dos
45/55 anos, homens e mulhe-
res, sem esperança, sem futu-
ro, sem vida. Gente a quem o
céu lhe caiu em cima, porque
a empresa fechou e tiveram de
ir para casa, sem indemniza-
ção, sem reforma.

Gente que viu o seu mun-
do desabar, em minutos, como
um castelo de cartas, e que,
em casa, inúteis, desespera-
dos, envelhecidos, “contami-
nam” toda a vida familiar e,
muitas vezes, toda a ordem
social do pequeno lugar onde
vivem e da freguesia.

É essa gente, para quem os
“call centers” nada resolvem,
que pode baralhar todas as
contas eleitorais. Os grandes
partidos - PS e PSD - têm mais
ou menos alinhavada a men-
sagem para os jovens, uma
mensagem muitas vezes já
“riscada” mas que a cada elei-
ção é pulverizada com pozi-

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

nhos de cosmética, mas para
esta gente, o esquecimento,
mesmo no discurso político,
é a palavra de ordem.

Se não querem deixar o cam-
po livre ao PCP, é bom que PS
e PSD comecem a trabalhar em
propostas para cativar estes
milhares de homens e mulhe-
res, ávidos de uma palavra de
conforto, de esperança, de um
novo sentido para a sua vida.
||||| JORJORJORJORJORNALISNALISNALISNALISNALISTTTTTAAAAA / / / / /LICLICLICLICLIC. . . . . EMEMEMEMEM     DIREITDIREITDIREITDIREITDIREITOOOOO

O PCP sente-se como
peixe na água nestes

dias de desesperança,
com os portugueses a

sentirem os bolsos
vazios e o desemprego

a bater à porta de
muitas famílias.

outro tipo de visual. Continuo a insistir
que se deve dar valor a todo o tipo de
obras de melhoria como aquelas de
maior impacto, e deste modo não nos
podemos esquecer as realizadas pela
nossa câmara, mas também não menos
importante são estas pequenas que
muito engrandecem a nossa vila!

Infelizmente ainda se verifica nesta
terra alguns atropelos á mobilidade hu-
mana, como a ausência de guias
rampeadas no acesso a passadeiras (p.
ex. na en 204-5 recentemente benefi-
ciada com obras de melhoria) o que a
meu ver responsabiliza a pouca aten-
ção por parte dos técnicos camarários.
É necessária muito mais atenção e so-
bretudo respeito pelo cidadão, pois não
se pode exigir a particulares que colo-
quem guias rampeadas no acesso às

suas habitações, deixando no ar haver
dois pesos e duas medidas.

Não quero, e não posso de maneira
alguma estar sempre a apontar o dedo
à nossa câmara, mas é por demais evi-
dente aos olhos do cidadão atento, que
não é muito difícil a titulo de exemplo
pavimentar cerca de 20 m de passeio,
como referiu na edição anterior um ci-
dadão que costuma utilizar um passeio
regularmente, sito nas proximidades da
Tojela. Assim como dentro desta linha
não deverá ser difícil pintar uma passa-
deira, colocar sinalização de orientação,
ou até mais relevante quando se criam
novas ruas como a que está inserida
nos edifícios Jardins de S. Miguel, que
a meu ver muito positiva, mas que a
nível de postura de trânsito está neste
momento a proporcionar na zona um
cruzamento muito perigoso (onde já as-
sisti a um acidente aparatoso de
capotamento), e onde acresce a pouca
falta de sentido de responsabilidade de
quem colocou no local os ecopontos,
obstruindo a visibilidade de quem sai
da referida urbanização.

Na minha modesta opinião, não deve
ser muito dispendioso emendar este tipo
de erros que nada beneficiam o cida-
dão e, por mais pequenos que possam
parecer, são enormes a quem diariamen-
te os confronta…

É certo que a nossa “família” geográ-
fica implica a atenção de 24 freguesias,
e não apenas uma só, mas com mais
persistência e boa vontade por parte de
quem tem o poder de decidir tudo se
resolve! |||||| LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     BARBOSABARBOSABARBOSABARBOSABARBOSA

Cartas ao Director
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Águas do Ave com certificação de qualidade
A Águas do Ave obteve recentemente a certificação do SIQAS - Sistema Integrado de Qualidade, Ambiente, Segurança e Responsabilidade

Social - pela Associação Portuguesa de Certificação (APCER). A cerimónia de certificação decorreu ontem na sede da empresa. A Águas do
Ave pretende, desta forma, “ser uma empresa de referência nacional em termos de qualidade do serviço prestado, no abastecimento de
água para consumo humano e no saneamento de águas residuais urbanas, contribuindo activamente para a requalificação ambiental

da região e potenciando a sua sustentabilidade, para usufruto de todos”.

A ANIVEC/APIV-Associação Nacio-
nal das Indústrias de Vestuário e Con-
fecção, a instituição com maior repre-
sentação no sector do vestuário e mo-
da, é uma das subscritoras de uma
carta enviana semana passada ao pri-
meiro-ministro apelando para a aber-
tura de “uma linha de intervenção”
que consideram ser “a verdadeira sal-
vação para um sector industrial dos
mais importantes para a economia
nacional”. Neste sentido, as subscri-
to-ras solicitam a “marcação de uma
audiência com a urgência possível, na
convicção que seria muito útil ao res-
tabelecimento da confiança que hou-
vesse alguma notícia antes do Natal”.

Sector do vestuário e federação do
têxtil pedem prenda a José Sócrates

A ANIVEC/APIV e os demais subs-
critores apelam ao primeiro-ministro
para o Governo “criar um programa
especial de apoio ao sector, a exem-
plo do que já fez para a indústria au-
tomóvel”. Em causa estão “a sobrevi-
vência do sector e o emprego de mais
de cento e cinquenta mil pessoas”.

A exemplo do recente acordo ce-
lebrado para o sector automóvel, a Fe-
deração e as suas associações defen-
dem um programa especial de apoio
que “recupere as verbas existentes no
Fundo de Desenvolvimento Empresa-
rial, resultantes dos reembolsos fei-
tos pelas empresas no âmbito do “IMIT-
Iniciativa para a Modernização da

Industrial Têxtil”; que se aproveite uma
parte para o reembolso imediato das
despesas efectuadas por associações
em substituição das obrigações do
Estado; que seja desenvolvido um
plano de apoio à promoção externa
por via da AICEP; um plano de for-
mação profissional apoiada às empre-
sas em situação de paragem técnica
resultante da liberalização desregra-
da; um plano específico de regulari-
zação de dívidas ao fisco e à Seguran-
ça Social; um plano de apoio ao se-
guro de crédito; e, um plano de apoio
ao investimento, que inclua um fundo
especial de apoio ao abate de má-
quinas em fase de substituição”. |||||

ASSOCIAÇÃO DO SECTOR DO VESTUÁRIO E FEDERAÇÃO DO TÊXTIL QUEREM QUE GOVERNO
CRIE PROGRAMA DE APOIO AO SECTOR, COMO JÁ FEZ PARA A INDÚSTRIA AUTOMÓVEL

Pelo terceiro ano consecutivo, a
Câmara de Vizela, com o apoio dos
Grupos de Escuteiros, vai promover
mais uma edição da Mostra de Ar-
tesanato Local - Venda Tradicional
de Natal, com o objectivo de pro-
mover o artesanato e gastronomia
local, divulgando o trabalho dos
artesãos do concelho. Este ano, a
mostra conta com a colaboração dos
artesãos José Fernando Lima, Fernan-
da Valente, Ester Marques, Isabel
Viana, Silvino Sampaio, Maria Rosa
e Tânia Machado, Rosita, Susana

Dias, Manuel Lopes, Maria Arminda,
Casa do Bolinhol Kibom e AIREV.

A IIIª Mostra de Artesanato Lo-
cal vai realizar-se na Praça da Repú-
blica, de hoje até ao dia 23 de De-
zembro. A abertura oficial terá lugar
as 17 horas deste dia 10 de De-
zembro, na Praça da República. A
mostra pode ser visitada de segun-
da a domingo das 12h às 19h. |||||

Mostra
de artesanato
em Vizela
ATÉ 23 DE DEZEMBRO NA
PRAÇA DA REPÚBLICA



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

SEGUNDA QUINZENA DEZEMBRO:SEGUNDA QUINZENA DEZEMBRO:SEGUNDA QUINZENA DEZEMBRO:SEGUNDA QUINZENA DEZEMBRO:SEGUNDA QUINZENA DEZEMBRO:

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota
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Enfermeiro desloca-se ao domicilio para todos os tipos de cuidados de
enfermagem: injectáveis, cuidados de higiene, realização de pensos, ava-
liação da tensão arterial, avalização da glicemia capilar (diabetes),
algaliações, colocação de sonda nasogástrica, aplicação de soros, ensi-
nos sobre cuidados a ter com a alimentação.

VISITAS DOMICILIÁRIAS

CONTACTE 918026964
(DISPONIVEL 24 HORAS POR DIA, 7 DIAS POR SEMANA COM PREÇOS ACESSÍVEIS)

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Número Grátis  - 800 208 174Número Grátis  - 800 208 174Número Grátis  - 800 208 174Número Grátis  - 800 208 174Número Grátis  - 800 208 174
Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

Carta Dominante: A Torre, que
significa Convicções Erradas.
Amor: Renove o amor, surpre-
enda o seu par. Saúde: Cuida-
do com o consumo excessivo
de doces. Dinheiro: Com cal-
ma e prudência conseguirá
atingir os seus objectivos. Nú-
mero da Sorte: 16.

Carta Dominante: Rainha de
Espadas, que significa Melan-
colia. Amor: Andará nas nu-
vens, pois só o amor faz mi-
lagres. Saúde: Faça um Check-
up. Dinheiro: Deverá ter mais
atenção ao seu mealheiro.
Número da Sorte: 63.

Carta Dominante: Cavaleiro
de Paus, que significa Partida
Inesperada. Amor: Alguém
que lhe é muito chegado
pode desapontá-lo, saiba per-
doar. Saúde: Cuidado com os
excessos alimentares. Dinhei-
ro: Pense bem antes de pôr
em marcha qualquer tipo de
projecto que implique correr
riscos. Número da Sorte: 34.

Carta Dominante: Rei de Es-
padas, que significa Poder.
Amor: Seja mais carinhoso
com a sua cara-metade. Saú-
de: Cuidado com as correntes
de ar. Dinheiro: Não se deixe
influenciar por terceiros. Nú-
mero da Sorte: 64.

Carta Dominante: 3 de Espa-
das, que significa Amizade.
Amor: Não sinta inveja daqui-
lo que os outros têm, agrade-
ça o que tem. Saúde: A sua
energia está em plena forma.
Dinheiro: Nem sempre pode-
mos ter tudo o que deseja-
mos, e esta não é uma boa
altura para gastos elevados.
Número da Sorte: 53.

Carta Dominante: 7 de Ou-
ros, que significa Trabalho.

Carta Dominante: Rei de Ou-
ros, que significa alguém Inte-
ligente. Amor: Tente ter uma
vida social mais activa. Saúde:
Possíveis dores em todo o cor-
po. Repouse mais. Dinheiro:
Cuidado com os grandes in-
vestimentos. Número da Sorte:
78.

Carta Dominante: 9 de Copas,
que significa Vitória. Amor: Pro-
cure dar um pouco mais de
ânimo e vitalidade à sua rela-
ção afectiva. Saúde: Não faça
grandes esforços. Dinheiro:
Nunca deixe para amanhã
aquilo que pode fazer hoje,
será prejudicial para si. Núme-
ro da Sorte: 45.

Carta Dominante: 4 de Copas,
que significa Desgosto. Amor:
Poderá receber a visita de um
familiar que já não vê há mui-
to tempo. Saúde: faça mais exer-
cício físico. Dinheiro: O seu
rendimento mensal poderá ter
um aumento inesperado. Nú-
mero da Sorte: 40.

Carta Dominante: 5 de Copas,
que significa Derrota. Amor:
Não se deixe influenciar por
terceiros. Saúde: Possíveis do-
res de cabeça. Dinheiro: Tudo
decorrerá dentro da normali-
dade. Número da Sorte: 41.

Carta Dominante: Rei de Paus,
que significa Coragem. Amor:
Sentirá necessidade de estar
rodeado de amigos. Saúde: Dê
ânimo à sua vida, pratique
uma modalidade de que gos-
te. Dinheiro: A necessidade de
contenção toca a todos, mo-
dere os seus gastos. Número
da Sorte: 36.

Ingredientes: 100 gr de aletria, 4dl de leite, 150 gr de açúcar, 50 gr de
manteiga, 3 gemas, casca de limão, canela.
Coze-se a aletria em água durante cinco minutos e escorre-se.
Em seguida, leva-se o leite ao lume juntamente com a casca de
limão, açúcar e a aletria e deixa-se cozer. Depois da aletria estar
cozida, junta-se a manteiga e, fora do lume, misturam-se as ge-
mas previamente batidas.
Leva-se ao lume apenas para que as gemas cozam ligeiramente.
Serve-se a aletria polvilhada com canela.

Debaixo de uma árvore de natal, toda iluminada, diz um cão ao
outro:
- “Finalmente, puseram luz no wc !”

Era época de Natal e o juiz sentia-se benevolente ao interrogar o
réu.
- De que é acusado?
- De fazer as compras de Natal antes do tempo.
- Mas isso não é crime nenhum!!!! Com que antecedência as
estava a fazer?
- Antes de a loja abrir.

Aletria com Ovos

Amor: Energias positivas avi-
zinham-se, aproveite-as devi-
damente. Saúde: Tente
descontrair saindo da rotina.
Dinheiro: Procure demonstrar
mais interesse pelo seu tra-
balho, e será recompensado
por isso. Número da Sorte: 71.

Carta Dominante: 10 de Ou-
ros, que significa Prosperidade.
Amor: Tente parar para pensar
um pouco na sua relação. Saú-
de: Evite andar tenso, relaxe!
Dinheiro: Poderá surgir um cres-
cimento inesperado do seu
poder material. Número da Sor-
te: 74.
Sugestões de presentes:  Reló-
gio, Bicicleta, Patins, Ténis, Aces-
sórios para o carro,  Roupas
desportivas.

entremargens@mail.telepac.pt
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Dezembro foi o nosso estimado
assinante, Aluminoaves Serralharia, Lda.,
com sede na Rua Com. Castro Alves, nº 254
- A, em Bairro..

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída  de Dezembro foi o nosso
estimado assinante, Marco António Almeida
Costa, residente na Suiça.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE: pessoa interna (dia e noite) para
cozinhar e trabalhos domésticos para casa com uma

senhora só. Contactar: 252 942 487

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho como empregada
doméstica ou para tomar
conta de crianças e idosos

(de seg. a sex.).
Contactar: 915 275 339

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
ajudante de electricista
com conhecimentos
(para tempo inteiro)

Contactar: 915 009 636

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

EXCELENTE MORADIA T4
Monte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte Córdova

Aq. central e pré-instalação ar cond.

FABULOSA MORADIA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

460m2 e lote 5.000m2

Piscina, toda murada

P/ ARRENDAR
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3.00m2 de área coberta, lote c/ 400 m2

Ar condicionado

MORADIA PARA RESTAURO
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3 pisos, centro da cidade

MORADIA PARA RESTAURO
RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões

450 m2 de área coberta

T2 DUPLEX / T3 TRIPLEX - LOJAS
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Junto à estação de caminhos de ferro

T3 COBERTURA
Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)

Totalmente remodelado, 2 suites
Terreno com churrasqueira

EDIFÍCIO COMERCIAL
Água LongaÁgua LongaÁgua LongaÁgua LongaÁgua Longa

3.500 m2, constituido por lojas/
oficina e escritórios

PARA ARRENDAR
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Escritório totalmente remodelado
Ar cond. | Excelente localização

COORDENADORA
DE LOJA

VILA DAS AVES

Funções: atendimento de clientes; contro-
lo de informação; apoio ao departamento
comercial.

Requisitos: facilidade comunicação; orga-
nização; conhecimentos de informática;
boa apresentação; situação 1º emprego.

Envie-nos o C.V. para:

Av. Sousa Cruz, 655

4780-365 Santo Tirso

Tel. 252 830 000

santotirso@era.pt

AGRADECIMENTO

Seus filhos, noras, genro, netos e demais
família, agradecem reconhecidamente a
todas as pessoas que tomaram parte no seu
funeral e que assistiram à missa do 7º dia
da sua ente querida ou que de outro modo
lhe manifestaram pezar.

15-10-1926
27-11-2008

Cacilda da Glória Azevedo Ferreira

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS
A 24 DE DEZEMBRO DE 2008

entreMARGENS

Precisa-se
3 COMERCIAIS(M/F)

És ambicioso? Pretendes ob-
ter rendimentos acima da
media? Queres fazer carrei-
ra em empresa estável? Não
são vendas porta a porta.
Para marcar entrevista liga:
914 528 843
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